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      INTRODUÇÃO


      EXISTE DE FATO UMA CRISE DO MENINO?


    


    “Desculpe-me por ser homem.”


    — David Cunliffe, líder do Partido Trabalhista da Nova Zelândia, 2014 [1]


    Durante um jantar, no meio de uma conversa animada entre um ex-governador, uma ministra, a proprietária de uma firma de relações públicas, dois escritores e uma professora da Universidade da Califórnia em Berkeley (três homens e três mulheres, duas delas feministas fervorosas), o escritor Sam Keen, um dos anfitriões, perguntou: “Se você nascesse hoje, gostaria de ser menino ou menina?”.


    Todos os homens e duas dentre as mulheres responderam: “Menina”.


    Noutro jantar em que minha esposa, Liz, e eu estávamos, Melissa, filha de grandes amigos nossos, contou-nos que estava grávida [2]. Perguntei ao marido dela, Andy, qual era a expectativa dele caso a criança fosse um menino. Os olhos de Andy brilharam.


    — Fico imaginando-o ainda bebê e eu levantando-o bem alto e rolando com ele. Mas acho que penso mais nele um pouco mais velho, na gente brincando de luta e jogando bola. Mal posso esperar para ensiná-lo a pescar e a jogar futebol. Lembro-me de quando meu pai fingiu me deixar chutar a bola e marcar um gol; a primeira coisa que falei para mamãe quando chegamos em casa foi como ganhara do papai, e quero fazer isso para ele.


    Mais tarde, naquela mesma noite, perguntei ao Andy:


    — Se você tivesse de escolher, o que preferiria: um menino ou uma menina?


    Após um segundo de hesitação, ele disse em tom sério:


    — Preferiria uma menina. Hoje… hoje uma menina.


    Quando perguntei o motivo, ele foi prático na resposta:


    — Hoje as meninas podem ser o que quiserem, mas os meninos não podem. E tenho mais medo de que um menino vá se sair mal na escola ou se enterre nos videogames e outras coisas assim.


    É claro que as meninas ainda enfrentam preconceitos culturais externos e internos. Mas fiquei impressionado com o fato de, apesar do seu grande sonho de jogar e brincar com um menino, o desejo de Andy de que o filho tivesse a melhor vida possível tenha superado sua imaginação do que poderia contribuir para isso e, assim, uma filha tenha passado a ser sua escolha.


    No passado, a maioria dos pais queria que o primeiro filho fosse um menino. Não é mais assim. O “instinto paternal” mais profundo de Andy – colocar o desejo do que é melhor para o filho acima de seus próprios desejos – está em sincronia com a maioria dos pais de hoje: a probabilidade de que os futuros pais prefiram uma filha é quase duas vezes maior que a de preferirem um filho [3]. Quanto às futuras mães, elas são 24% mais propensas a preferir que o primeiro filho seja uma menina [4].


    Antigamente, a maioria de nós imaginaria que seria mais provável que as filhas voltassem a morar com os pais quando adultas, não os filhos, porque essa era a realidade [5]. Mas não é mais assim. Hoje a probabilidade de que os homens entre 25 e 30 anos morem com os pais é 66% maior do que a de que suas contrapartes do sexo feminino façam o mesmo [6]. Pela primeira vez na história recente, é mais provável que os homens vivam com os pais do que com algum amigo. Em contrapartida, é mais provável que as mulheres vivam com uma amiga [7].


    William, pai de Kevin, disse-me: “Quando Kevin voltou para nossa casa, pouco depois fizemos uma maravilhosa festa de 30 anos para ele. Lembro-me de pensar comigo mesmo: ‘Essa é a prova de que falhei como pai’. Nunca falei isso para Kevin, mas esse pensamento ainda me assombra”.


    Kevin, não obstante, percebeu a vergonha do pai. E houve também algo que o aborreceu ainda mais: “Numa festa, eu estava flertando sério com uma garota. Queria chamá-la para sair comigo, mas não podia convidá-la para vir à casa dos meus pais, então continuei flertando. Por fim, ela disse: ‘Está fazendo muito barulho aqui. Vamos para outro lugar?’ Então sugeri ir a um bar. Ela olhou para mim como se houvesse algo de errado comigo. Em seguida, ela me lançou um olhar sedutor, correu os dedos sobre os botões da minha camisa e disse: ‘Que tal para a sua casa? Você mora aqui perto?’ Disse que sim, mas que morava com meus pais. Queria perguntar se ela tinha algum lugar para onde pudéssemos ir, mas vi que, no mesmo segundo em que disse que vivia com meus pais, a linguagem corporal dela esfriou. Ela se desculpou, dizendo que ia ao toalete, e quando saiu, ela foi até uma amiga, e as duas começaram a lançar olhares disfarçados para mim e a rir. Nunca me senti tão humilhado assim”.


    No extremo oposto dessa escala de sucesso, está o menino que é muitíssimo motivado. O que ele e Kevin têm em comum? A sensibilidade. E a vergonha. Em meio a uma atmosfera de Bill Cosbys, Harvey Weinsteins e outros ícones caídos, a cada novo molestador sexual, estuprador e assassino em série que é revelado, um menino sensível fica com vergonha de ser homem. É possível sentir a vergonha que consumiu Royce Mann aos 15 anos, como ele expressou neste trecho de sua prosa poética, escrita em 2017 e apresentada pela HATCH, uma comunidade global destinada a promover a criatividade.


    […] tornei-me homem recentemente. Aconteceu pela primeira vez de uma mulher me evitar na calçada, […] quando a mulher, dez passos a minha frente, olhou para trás por sobre o ombro, […] ela mudou de direção, atravessando a rua, como Moisés fez no mar Vermelho. […] O som dos passos dela me fez ver o perigo que minhas mãos representavam. Ensinou-me o que significa de fato ser um homem, embora talvez nunca venha a saber o que significa temer alguém. Sabe, naquele momento, finalmente entendi Peter Pan. Veja, queria permanecer menino, não me tornar um homem, porque o homem, conforme sei agora, é um misto de pai, irmão e agressor, na maioria das vezes o último.


    A vergonha já absorvida por Royce lhe ensina “o perigo que minhas mãos representavam”. Sua visão da identidade de homem é basicamente de alguém temido. Sua conclusão: “Queria permanecer menino” – um Peter Pan – porque um homem, na “maioria das vezes”, é um “agressor”. Podemos sentir a vergonha que Royce sentiu – e veja que isso veio de um menino inteligente.


    Aqui vai uma boa notícia: é improvável que Royce seja um molestador sexual. Mas em nenhuma parte de sua prosa ele discutiu os aspectos saudáveis da masculinidade que esperava que contribuíssem para sua família e o mundo. Sentir que está programado para se tornar cada vez mais um agressor limita suas contribuições para aqueles que são motivados pela culpa.


    Seu filho – quer seja um Kevin, quer um Royce – cresce num tempo em que um artigo na revista Atlantic, intitulado “The End of Men” [O fim dos homens] [8], estava tão alinhado com o pensamento dos leitores da revista, que pediram à autora que transformasse o artigo num livro que também teria o mesmo título [9]. Imagine sua filha crescendo num tempo que prediz “o fim das mulheres”. Até hoje, nenhum menino ou menina havia crescido num período que predissesse o fim de seu gênero. Prever “o fim dos homens” não é exatamente uma inspiração na jornada de vida de seu filho.


    Mas a situação de nossos filhos pode ser de fato rotulada de crise? Ou não seria apenas o caso de nossas filhas estarem se saindo melhor enquanto nossos filhos permanecem os mesmos? Conforme os capítulos sobre as evidências deixam claro, os meninos estão decaindo de forma drástica em praticamente todos os critérios-chave. E esse declínio mundial entre nossos filhos também prejudica nossas filhas, seus casamentos e a segurança emocional e global de seus filhos.


    Contudo, estamos, em grande parte, cegos para o problema. Uma pesquisa no Google, em 16 de setembro de 2017, sobre a “crise do menino” revela metade da primeira página dedicada a uma banda chamada Boy Crisis. Entre os resultados relacionados a uma crise cultural dos meninos, cerca de metade dos artigos descartam a crise, considerando-a um mito.


    Entender a profundidade e o escopo internacional da crise do menino traz profundos benefícios psicológicos. Se seu filho estiver enfrentando dificuldades para deslanchar na vida, talvez você seja tentado a sentir que o fracasso é seu, como pai, da mesma forma que aconteceu com o William quando Kevin voltou para casa. Mas se você observar o grau em que isso está acontecendo com os meninos de todos os países desenvolvidos, perceberá que não é sua culpa. Todavia, há muito que você pode fazer para evitar que seu filho seja engolido por essa crise e para ajudá-lo a transformar a crise numa oportunidade. E é exatamente sobre isso que A Crise do Menino trata.


    MINHA JORNADA PESSOAL EM A CRISE DO MENINO



    Era 1970, e as líderes do movimento das mulheres eram rotuladas de “queimadoras de sutiã”, “feias”, “sapatões” e “inimigas de homem”. Pedi a alguns dos meus alunos da Rutgers para interpretarem o papel dessas líderes do movimento das mulheres – ou “se colocarem no lugar” delas. Em seguida, organizei o restante dos alunos para fazerem o papel da maioria silenciosa ou das minorias verbalmente hostis. Eles desempenharam seus papéis de forma apaixonada. Respondi pedindo a eles que fizessem o imperdoável: trocar os papéis.


    A paixão dos meus alunos pela minha paixão em fazê-los entender as questões das mulheres me inspirou a mudar minha tese de doutoramento para focar as mensagens do movimento das mulheres. A National Organization for Women (NOW) [Organização Nacional para as Mulheres], na cidade de Nova York, ficou sabendo do meu entusiasmo e me pediu para formar “grupos para aumentar a consciência dos homens” – grupos de apoio com um filtro feminista. Antes que percebesse, fui eleito para o quadro de diretores da NOW, estava falando no mundo todo a favor do feminismo e, depois de cada compromisso, formando centenas de grupos de apoio de homens e mulheres ao estilo do folclórico Joãozinho Semente-de-Maçã [a].


    Conforme a NOW e a perspectiva das feministas foram se tornando populares, em especial nas universidades, minha carreira de palestrante cresceu. Gostei muito que a expansão das oportunidades para as mulheres começasse a exceder minhas expectativas.


    Mais tarde, nos anos 1970, quando comecei a testemunhar um aumento acentuado nos divórcios, também notei que muitos dos filhos viviam principalmente com a mãe. O conceito de pais que a sociedade tinha focava no dinheiro do pai, não em seu envolvimento com o filho. Assim, quando os pais não pagavam o sustento do filho, eram rotulados de “caloteiros”. Eu aceitava esse conceito, até que também ouvi o que esses pais tinham a dizer em meus grupos de homens.


    Quando os ouvi, fiquei chocado ao constatar como os pais se importavam. Quando descarregavam a raiva contra a discriminação que sofriam nos tribunais da Vara de Família, eles pareciam legalistas, zangados e amargos. Mas quando lhes perguntava sobre os filhos, lágrimas desciam pelo rosto deles. A raiva que nutriam era apenas uma máscara para a vulnerabilidade – para a impotência que sentiam quando palavras como “visitas” e “custódia” faziam com que se sentissem cidadãos de segunda classe. Além do fato de que ver os filhos apenas em finais de semana alternados os fazia sentir que qualquer contribuição que pudessem fazer seria apagada entre as visitas.


    Observei alguns dos pais desmoronando até chegarem à depressão, e outros tentarem desesperadamente financiar as brigas nos tribunais para terem direito ao mesmo envolvimento que as mães. Alguns pais não podiam arcar com a batalha judicial. Outros tentavam ganhar dinheiro suficiente para isso e, no fim, acabavam sentindo que assim não tinham tempo para ser pais com igual envolvimento.


    Enquanto essa situação vinha à tona, minha irmã, Gail, professora do ensino fundamental em Allendale, Nova Jersey, chamou minha atenção para o fato de alguns de seus alunos, cuja produtividade e atitude tinham piorado drasticamente nos últimos tempos, terem lhe contado que seus pais passavam pelas agruras de um divórcio.


    Quando Por que os Homens são como são [10] foi publicado, em 1986, as subsequentes traduções para outras línguas levaram os pais do mundo todo a compartilharem comigo o mesmo tipo de frustração, depressão e raiva. Voltando à realidade dos Estados Unidos, os filhos dos divórcios do começo da década de 1970 estavam entrando no ensino médio. Após minhas apresentações, os pais podiam conversar comigo e compartilhavam, com desapontamento no olhar, sua tristeza com os desafios enfrentados pelos filhos. Contudo, como pesquisador e feminista, perguntava-me se os problemas dos filhos se deviam mais à pressão emocional do divórcio, de serem privados dos pais ou a outros fatores. Isso inspirou a pesquisa que, no fim, resultou em meu livro Father and Child Reunion [Reunião de pai e filho], em 2001. Nessa pesquisa, a ausência dos pais apareceu como a principal causa de mais de 25 problemas sociais, psicológicos, acadêmicos e físicos que oprimiam esses filhos.


    A pesquisa disponível na época deixava claro que tanto os meninos quanto as meninas cujos pais não estavam presentes sofriam com essa ausência. Mas, na época em que estava escrevendo A Crise do Menino, ficou aparente que a ausência do pai tinha um impacto negativo ainda maior nos meninos e que o dano para eles também era mais duradouro.


    A questão era o porquê disso. Um motivo importante era que o movimento das mulheres fizera um excelente trabalho preparando as meninas para os divórcios que os países desenvolvidos se deram o direito de permitir, contudo, ninguém fazia o mesmo pelos meninos. Assim, nossas filhas experimentavam uma expansão em seu sentido de propósito (criar os filhos, ganhar dinheiro ou alguma combinação dos dois), enquanto nossos filhos experimentavam uma “falta de propósito”. Conforme fui descobrindo mais sobre a falta de propósito dos meninos, consegui ver por que aqueles que não tinham a orientação de um pai para preencher esse vazio ficaram tão aquém dos meninos cuja vida era enriquecida pelo envolvimento paterno.


    Resumindo, a ausência do pai e a falta de propósito tinham um efeito combinado. Pior, via cada vez mais como o tradicional senso de propósito dos meninos exigia o incentivo ao desenvolvimento de uma “inteligência heroica” (mentalidade de herói) nesses meninos, atitude essa que está em conflito com sua “inteligência saudável” (mentalidade de saúde) – tanto a saúde física quanto a mental. Observava os pais, colegas e líderes de torcida dizendo “Mais um, bora marcar mais um!” sem perceber que encorajavam o menino a correr o risco de ter uma contusão. Então, quando se machucava, a sua “torcida” lhe enviava cartões desejando-lhe melhoras para que pudesse “voltar para o jogo” e enfrentar outra contusão.


    Quando começava a fazer essas conexões, minha esposa, Liz, e eu nos mudamos para Mill Valley, Califórnia. Ali conhecemos John Gray, autor de Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus, e John e eu fizemos a primeira das atuais cerca de 400 caminhadas juntos entre as sequoias e os córregos de Mill Valley. Fiquei surpreso ao descobrir que John, embora seja famoso por ajudar homens e mulheres a desenvolver a sensibilidade em relação a suas diferenças, também dedicou a última década a uma pesquisa pioneira sobre soluções não médicas para o Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) – soluções que tratam as causas subjacentes do transtorno. Uma vez que uma das faces mais comuns da vulnerabilidade dos nossos filhos é o TDAH, pedi a John para compartilhar com você o que compartilhou comigo. E ele foi muito além disso. Na Parte VI, John oferece aos pais e educadores uma saída para um dilema central: o fato de aceitarem a prescrição de remédios controlados como um meio de cura rápida, mas que pode criar problemas novos que precisarão ser corrigidos com mais medicamentos.


    Durante esse período, em abril de 2008, recebi um telefonema inesperado da Casa Branca. O presidente Obama acabara de criar o White House Council on Women and Girls [Conselho da Casa Branca para Mulheres e Meninas]. Perguntaram-me, em vista do meu histórico com a NOW, se concordaria em ser um conselheiro desse comitê. Aceitei com entusiasmo e acrescentei que também havia a necessidade de criar um conselho semelhante para meninos e homens – para trabalhar em sinergia com o Conselho para Mulheres e Meninas –, a fim de alertar a nação para os desafios enfrentados por nossos filhos.


    Quando fui informado de que seria necessária uma proposta separada, convidei uma coalizão multipartidária de 32 autores e profissionais importantes do país para trabalharem comigo na formulação dessa proposta [11]. Passamos 18 meses debatendo e ouvindo uns aos outros para integrar o melhor do nosso pensamento. Embora nem o presidente Obama nem o presidente Trump tenham criado um conselho para meninos e homens, nossos debates me expuseram a alguns dos melhores pensamentos sobre as questões masculinas.


    Nos nove anos de pesquisa que se seguiram, aprofundei consideravelmente meu entendimento e mudei meu foco, que passou do que o governo federal pode fazer para o que os pais, professores e comunidades locais podem fazer. Então outra mudança ocorreu. Quando estava trabalhando na proposta multipartidária, tive de considerar os sentimentos de todos. Com A Crise do Menino, estou confiante de que se for preciso escolher entre ser franco e direto ou ser politicamente correto, você preferiria que eu fosse franco e direto sobre o assunto. No final deste livro, quero que você saia com uma imagem que reflita a realidade de sua família e de seu filho. Talvez algumas dessas coisas sejam difíceis de ouvir, mas as soluções não fundamentadas na realidade logo desmoronam e são substituídas por uma desesperança mais profunda.


    Para cada problema apresentado em A Crise do Menino, tento oferecer múltiplas soluções que você pode adaptar a sua família. Com as imensas complexidades enfrentadas pelas famílias de hoje na criação de filhos, que têm escolhas flexíveis em vez de papéis prescritos, descobri que a ferramenta mais importante que você pode dar a seu filho é um “jantar em família”, uma ou duas vezes por semana.


    No entanto, a noite do jantar em família pode facilmente se transformar na noite do “pesadelo em família” se não for bem conduzida. Por exemplo, encontrar o equilíbrio correto entre a demonstração de empatia por seu filho e a expectativa de que ele demonstre empatia por vocês e pelos irmãos é uma arte e uma disciplina. Por isso, a arte e a disciplina são delineadas nas orientações para o jantar em família no Apêndice A. E, ao longo do livro, quando nos depararmos com áreas em que seu filho provavelmente reprime os sentimentos, chamarei sua atenção para elas como possíveis tópicos para o jantar em família.


    QUANDO ESCREVO “SEU FILHO” NESTE LIVRO: PARA QUEM É A CRISE DO MENINO



    Em A Crise do Menino, uso muitas vezes a frase “seu filho”. Uso-a porque peço que cada leitor veja esta jornada através dos olhos de um menino que poderia ser seu filho.


    Duas advertências. A primeira, o seu implicado em “seu filho” não é um código para as mães. O seu inclui enfaticamente os pais. A segunda, o filho em “seu filho” não é só seu filho. São todos os nossos filhos. Se você é professor, “seu filho” é cada aluno do sexo masculino. Se lidera uma comunidade religiosa, “seu filho” representa cada menino em sua comunidade.


    Os homens leem livros de “autoajuda”? Leem, sim. São chamados “livros de negócios” – títulos de autoajuda para pais melhorarem seu negócio a fim de que a família melhore na vida. Hoje, como muitas mães trabalham fora, pela primeira vez na história, um número maior de pais consegue focar mais diretamente no “negócio” de sua família. Agora que a crise do menino é o negócio deles, A Crise do Menino é o livro de negócios deles.


    Quanto aos pais com filhas, bem, John e eu, contando as dele e as minhas, temos cinco filhas. Embora o foco de A Crise do Menino esteja nos meninos, estamos sempre atentos ao impacto que a crise do menino tem não só sobre nossas filhas, mas em todas as meninas e mulheres. Os homens e mulheres podem ser de planetas diferentes, mas estamos todos no mesmo barco familiar. Entre os sexos não existe “vencedor”. Sempre que só um sexo vence, os dois sexos perdem.


    Você também descobrirá em A Crise do Menino que, mesmo que não tenha um filho, trabalha todos os dias para pagar impostos para compensar a crise do menino. Por exemplo, veremos como os recrutas do Estado Islâmico (EI) [12] têm em comum um vazio existencial (uma falta de propósito) causado pela ausência do pai que os deixa vulneráveis à exploração. O crescimento do EI por si só significou a necessidade de mais gastos para o país em segurança, ciberguerra, defesa e cuidado com novos veteranos. E isso fora os custos mais diretos com crimes e prisões, além dos custos incorridos quando os programas sociais do governo servem como um “marido substituto”. Quando acrescentamos o imposto de renda – que jamais é pago por homens desempregados –, considerando apenas os Estados Unidos, pagamos um excesso de um trilhão de dólares por ano.


    É claro que esses custos diretos não levam em conta os gastos com apoio psicológico. O medo de que a escola de nosso filho seja o próximo alvo de um tiroteio, que, como veremos, é mais provável de ser causado por meninos cujo pai é ausente. Ou a ansiedade causada pelo risco de que o desejo de nosso filho por um pai possa deixá-lo mais vulnerável a um predador sexual.


    Em suma, A Crise do Menino é escrito para todos.


    POR QUE FALAR DE HOMENS NUM LIVRO SOBRE MENINOS?


    Não podemos resolver a crise do menino olhando apenas para os meninos. Ver meu pai abrir mão de promoções no trabalho para poder passar mais tempo com minha irmã, meu irmão, minha mãe e comigo foi um exemplo para mim, pois meu pai era mais que uma matriz financeira, mais que um objeto de sucesso.


    Falo de homens num livro sobre meninos porque eles são os modelos que oferecem a seu filho a estrutura e a inspiração ou o paradigma que o deixa desorientado e deprimido. O menino, especialmente em relação ao pai, tende a se tornar o que vê nos homens que o rodeiam: “tal pai, tal filho”, “filho de peixe, peixinho é”. Ou são os modelos que deixam o filho com medo em razão da ausência de parâmetros de como tocar a vida – como o pai divorciado impedido de vê-lo, morando num apartamento pequeno e se voltando para a bebida. Quando não consegue exprimir o que o assusta, esse homem pode se refugiar atrás de videogames e vídeos pornográficos e desenvolver uma vida virtual para mascarar sua depressão. O passado passa a ser o prólogo.


    Da mesma forma, mesmo que seu filho viva com o pai e a mãe, se vir o pai trabalhando em algo que não faça sentido para si próprio porque precisa sustentar a família, isso pode refrear a inspiração do seu filho para trabalhar com afinco, casar-se e ter filhos. Ele pode ter dificuldade de deslanchar na vida. Especialmente se seu filho for inteligente e sensível, esse “fracasso” pode ser fruto não de preguiça ou ignorância, mas de uma intuição inconsciente.


    A Grande Lei dos iroqueses [13] é que nossa obrigação mais sagrada ao tomar qualquer decisão é pensar sete gerações à frente – avaliar se as decisões que tomamos hoje beneficiarão não apenas a nós mesmos e a nossos filhos, mas várias gerações futuras dos filhos de nossos filhos. A Crise do Menino vale-se dessa visão multigeracional quando olhamos nossa herança da inteligência heroica e observamos como ela afeta a inteligência saudável de nossos filhos e netos.


    VOVÔ, ANOTE AÍ


    Quando o avô foi pai, nenhuma pesquisa documentava o motivo pelo qual um estilo típico de pai participativo, como aquele que brinca de luta, ou sua expectativa que os filhos sirvam, em vez de serem servidos, era tão crucial para o desenvolvimento das crianças. A Crise do Menino deixa claro que o avô pode tanto entender seu valor para o neto quanto compartilhar isso com a avó.


    Entretanto, há uma mudança que exige a atenção do avô: quando ele cresceu, a masculinidade veio com um senso de propósito embutido de ser o provedor-protetor (o guerreiro, o único provedor da família). Hoje há uma falta de propósito. A Crise do Menino ajuda os avós a entenderem esse vazio existencial e a inspirar seus netos com novos sentidos de propósito. Um avô conhecido meu, por exemplo, disse-me que costumava sussurrar no ouvido do neto o quanto brincar com ele o deixava mais feliz que qualquer trabalho que tivesse feito. Seu neto, embora bem-sucedido no trabalho, recusou promoções que exigiriam que viajasse. Ele diz: “Assim posso fazer o que mais amo – estar com meus preciosos filhos e esposa”.


    O OBJETIVO DE A CRISE DO MENINO



    Na geração anterior, um menino que fosse considerado “nerd” na escola estava sujeito à zombaria. Por isso seus pais tentavam fazê-lo levantar peso ou entrar na equipe de luta, numa tentativa de protegê-lo da zombaria, mas, talvez, involuntariamente, sinalizando para ele que sua natureza não era aceita. Contudo, se um livro fosse capaz de desencadear uma discussão nacional que ajudasse seus pais a prever como a tecnologia permitiria que os nerds estivessem entre os líderes respeitados e multimilionários do futuro, eles conseguiriam ajudar o filho a se sentir otimista a respeito de seu futuro e inspirado a cultivar seus dons, em vez de levantar peso movido pela vergonha.


    Embora nenhuma visão do futuro possa ser perfeita, o objetivo deste livro é integrar o meio século de discussão nacional sobre os desafios enfrentados por meninas e mulheres com uma discussão nacional igualmente cheia de nuances sobre os desafios enfrentados pelos meninos e homens. Por essa razão, A Crise do Menino explora as principais causas dessa crise, além de centenas de soluções que todos os pais, professores e políticos podem usar.


    Sabendo que cada menino é diferente, leia primeiro este livro e, depois, ouça seu filho para determinar se o que John e eu escrevemos se aplica a ele. Já que “um profeta não é respeitado em sua própria terra”, talvez você queira dar o livro diretamente a seu filho para que ele descubra por si mesmo, bem como diretamente a sua filha para que ela possa amar com conhecimento e liderar com empatia.


    Warren Farrell, PhD


    Mill Valley, Califórnia


    1º de novembro de 2017


    www.warrenfarrell.com


    


    [a] Johnny Appleseed (1774-1845), ou Joãozinho Semente-de-Maçã, foi um lendário missionário norte-americano famoso por plantar macieiras por vastas extensões, disseminando seu ideário ambientalista. (N. do E.) ↩
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      1. A CRISE DE SAÚDE MENTAL DE NOSSOS FILHOS


    


    HOMICÍDIO E SUICÍDIO


    Quando um menino desce a estrada sinuosa da saúde mental, sentindo-se deprimido e isolado por acreditar que não é amado por ninguém que conheça seu verdadeiro eu, que ninguém precisa dele e não há esperança de que isso vá mudar, talvez um dia ele encontre um penhasco e despenque de lá. Essa escolha pode ser direta, como acontece no suicídio, ou indireta, como num tiroteio na escola. Os tiroteios em escolas são homicídios que também são suicídios – mesmo quando o menino não tira a própria vida de forma literal, na prática, sua vida termina ali.


    A taxa de tiroteios em massa triplicou desde 2011 [14]. Culpamos as armas, a violência na mídia, a violência nos videogames e os valores familiares precários, e cada um desses motivos é um fator plausível. Mas nossas filhas vivem na mesma casa, com o mesmo acesso às mesmas armas, videogames e mídia e são educadas com os mesmos valores familiares. Entretanto, nossas filhas não estão matando pessoas, mas nossos filhos estão.


    A combinação de homicídio-suicídio na escola e em outros tiroteios em massa é, em grande parte, a maneira de os jovens brancos despencarem do despenhadeiro no final da estrada sinuosa da saúde mental. Considere três dos mais notórios atiradores brancos e do sexo masculino: Adam Lanza (Sandy Hook), Elliott Rodgers (Universidade da Califórnia, em Santa Barbara) e Dylan Roof (Emanuel African Methodist Episcopal Church, em Charleston).


    A National Academy of Sciences [Academia Nacional de Ciências] relata que o aumento de suicídio entre os homens brancos levou o número de homens brancos que perderam a vida por causa do suicídio a se igualar ao número de homens que perderam a vida para a AIDS [15]. (Só os nativos norte-americanos cometem suicídio em taxas semelhantes às dos brancos; a taxa de suicídio dos norte-americanos descendentes de hispânicos e asiáticos é cerca de um terço da taxa dos brancos – aproximadamente a mesma taxa da população afro-americana [16]).


    Os homens afro-americanos, em contrapartida, gravitam entre matar e ser mortos. Assim, os homens negros, embora sejam apenas 6% de toda a população, compõem 43% das vítimas de assassinato [17]. Os meninos negros entre 10 e 20 anos morrem mais por homicídio do que pelas nove outras causas de morte juntas [18].


    Os suicídios aumentam conforme cresce a pressão do papel masculino e dos hormônios. Antes da puberdade, a taxa de suicídio entre homens e mulheres é quase igual. Contudo, entre os 10 e 14 anos, essa taxa entre os meninos é quase duas vezes maior que entre as meninas.


    Entre os 15 e os 19 anos, os meninos cometem suicídio quatro vezes mais que as meninas; entre 20 e 24 anos, a taxa de suicídio masculino é de cinco a seis vezes maior que a taxa feminina [19].


    A CONEXÃO ENTRE MASCULINIDADE E SUICÍDIO


    

      [image: ]

      Fonte: Centers for Disease Control and Prevention (CDC) e Injury Statistics Query and Reporting System (WISQARS) [20] online.


    


    Você provavelmente já viu filmes sobre a Grande Depressão, com homens se jogando de prédios altos, caindo mais rápido que o mercado de ações e se espatifando na calçada, perdidos para seu mundo e entes queridos. Sem valor, os homens se consideravam indignos. Por isso, no auge da depressão, a proporção de suicídios era de cem mulheres para 154 homens [21].


    Contudo, em 2015, num bom período econômico, os meninos e os homens estavam cometendo suicídio com uma frequência três vezes maior do que as mulheres [22].


    Isso se deve ao fato de as mulheres serem inerentemente melhores para lidar com o estresse? Talvez não. Quando homens e mulheres são expostos a pressões semelhantes de desempenho, como acontece entre os militares de ambos os sexos, a taxa de suicídio feminino aumenta e quase alcança a taxa de suicídio masculino [23]. Mas os homens, como Brad, são propensos a fazer isso de forma diferente.


    Em 2016, Brad voltou de sua terceira missão no Afeganistão com uma reserva econômica razoável. Mas ele se sentia um estranho com a esposa e consigo mesmo, e logo afastou os filhos com seu temperamento. Seu TEPT (transtorno de estresse pós-traumático) e a tensão em casa o faziam sentir-se um fardo. Um dia, depois de perder mais uma vez a paciência, Brad comprou para a esposa suas flores favoritas e, para os filhos, o último lançamento do PlayStation, deu abraços e beijos bem longos e amorosos na esposa e nos filhos, e saiu no carro mais velho da família. Ele disse que ia fazer compras, mas, em vez disso, dirigiu em alta velocidade por uma estrada sinuosa, “derrapou” e caiu num precipício.


    Fazendo uma retrospectiva, a viúva de Brad “soube” que ele cometera suicídio: “Depois de ‘perder a paciência’, ele sempre dizia que valia mais como uma apólice de seguro do que como marido e pai”. Como ele simulou um acidente de carro para que a família pudesse receber o seguro, o caso dele não foi considerado como suicídio.


    Uma vez que os homens, tanto jovens quanto idosos, são mais motivados a cometer suicídio quando sentem que seus entes queridos se beneficiariam mais com seu dinheiro que com eles mesmos, surge a necessidade de encobrir o suicídio para que o seguro seja pago. Assim, embora a cada ano haja mais veteranos que cometem suicídio do que os mortos nas guerras do Iraque e Afeganistão [24], até mesmo esse número surpreendente de suicídios está, provavelmente, muito aquém da verdadeira taxa de suicídio dos veteranos, bem como dos homens mais velhos, que também são, conforme veremos na Parte V, mais propensos a se sentirem mais valiosos para a família mortos.


    NAÇÃO ENCARCERADA VERSUS NAÇÃO PREVENTIVA [b]


    É provável que não haja evidência melhor do aumento da crise do menino como um problema de doença mental do que o fato de a população carcerária dos Estados Unidos ter crescido mais de 700% entre 1973 e 2013 [25]. Dessa população, 93% são homens e muitíssimo jovens [26].


    

      [image: ]

      Fonte: Bureau of Justice Statistics Prisioners Series [27] (adaptado pelos autores).


    


    A American Psychological Association (APA) [Associação Americana de Psicologia] chama os Estados Unidos de “nação encarcerada” [28]. Por quê? Somos 5% da população mundial e quase 25% de todos os prisioneiros no mundo [29]. E 93% desses prisioneiros são homens. A APA estima que metade deles sofra de problemas de saúde mental.


    Permitimos com frequência que a quantidade desproporcional de jovens negros presos reflita nosso racismo, mas raramente consideramos se, uma vez que a outra metade dos “homens negros” é de “homens”, isso também pode refletir nosso sexismo. Será que os 700% de aumento nos 93% da população carcerária masculina na última metade do século pode significar que a maneira como criamos nossos filhos no mesmo período está levando a uma deterioração da saúde mental deles? Lidar com essa questão seria um caso de prevenção. Até a presente data, nosso debate sobre prisão foca na reabilitação versus encarceramento, em vez de prevenção versus encarceramento. E como essa situação fere os afro-americanos mais que qualquer outra etnia, fere nossos rapazes mais que nossas moças.


    MENOS CRISE DO MENINO, MENOS CRISE ORÇAMENTÁRIA: A SAÚDE MENTAL PAGA OS IMPOSTOS


    Podemos arcar com os custos de focar na prevenção do encarceramento? Não podemos não arcar com isso. O gasto com prisão aumentou cinco vezes mais rápido que a taxa de gasto por aluno da escola de ensino fundamental [30]. Até mesmo na progressista Califórnia, desde 1980, para cada nova faculdade, 23 novas prisões foram construídas [31].


    O suicídio, além do incomensurável pesar e culpa entre a família e os amigos, tem um custo econômico para os Estados Unidos de 44 bilhões de dólares por ano [32]. E o suicídio é apenas a ponta do iceberg da saúde mental. Só para os transtornos mentais na infância – que afetam predominantemente nossos filhos –, os Estados Unidos gastam atualmente 250 bilhões de dólares por ano [33].


    Pagamos impostos para reconstruir o que meninos sem saúde mental destroem. A prevenção forma filhos mentalmente saudáveis que contribuem com o país e pagam impostos. Quanto menor a nossa crise do menino, menor os gastos governamentais. O investimento na transformação de nossa “nação encarceradora” numa nação preventiva custará menos em todos os sentidos.


    


    [b] A titulo de informação e aproximação ao leitor da versão no Brasil, é preciso apresentar que a Federação tem a terceira maior população carcerária do mundo, perdendo apenas para Estados Unidos e China, países que possuem, respectivamente, 2,1 milhões e 1,7 milhão de encarcerados, segundo o World Prison Brief, levantamento mundial sobre dados prisionais realizado pela ICPR (Institute for Crime & Justice Research) e pela Birkbeck University of London. Disponível em: http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/596466-brasil-se-mantem-como-3-pais-com-maior-populacao-carceraria-do-mundo. Acesso em: 10/04/2021.


    O Departamento Penitenciário Nacional (Depen) lança o levantamento nacional de informações penitenciárias com dados do primeiro semestre de 2020. O número total de presos e monitorados eletronicamente do sistema penitenciário brasileiro é de 759.518. A taxa de aprisionamento caiu no primeiro semestre do ano, em relação a 2019, de 359,40% para 323,04% e o déficit de vagas também caiu. Nesta edição, a novidade são os dados de Unidades de Monitoramento Eletrônico (UME). No sistema prisional brasileiro, 678.506 estão presos, sem monitoramento eletrônico, 51.897 com monitoramento, 23.563 de Patronato e 5.552 estão sob tutela das Polícias Judiciárias, Batalhões de Polícias e Bombeiros Militares. Disponível em: https://www.gov.br/depen/pt-br/assuntos/noticias/depen-lanca-dados-do-sisdepen-do-primeiro-semestre-de-2020. Acesso em: 10/04/2021. (N. do R.) ↩


  




  

    

      2. A CRISE DE SAÚDE FÍSICA DE NOSSOS FILHOS


    


    “Ser homem agora é o maior fator demográfico para a morte precoce.”


    — Randolph Nesse, diretor do Center for Evolution, Medicine and Public Health na Universidade do Estado do Arizona [34]


    Na avaliação sumária de Nesse de um estudo sobre mortes prematuras em 20 países, no qual ele descobriu que “ser homem agora é o maior fator demográfico para a morte precoce”, a palavra “agora” é importante. Apenas agora a probabilidade de que meninos e homens com menos de 50 anos morram é duas vezes maior que das meninas e mulheres de mesma idade. Essa diferença de expectativa de vida é maior que em qualquer outra época desde a Segunda Guerra Mundial [35].


    O aumento da vulnerabilidade de seu filho também pode ser detectado na mudança da contagem de esperma dele. Nos meninos de hoje, a contagem de esperma resulta em menos da metade da contagem de seus avôs na mesma idade [36]. E o problema está ficando pior. A contagem média de esperma nos Estados Unidos continua a cair 1,5% a cada ano [37].


    “QUE VOCÊ VIVA ATÉ OS 120 ANOS!” – OU NÃO


    Os judeus têm o costume de desejar a alguém que viva até os 120 anos (inspirados pela Torá, que diz que Moisés viveu até os 120 anos) e dizem isso aos filhos também. Mas o contexto de vida de seu filho torna a realização desse desejo muito menos provável para ele do que para sua filha.


    Nossos pais, filhos e maridos morrem mais jovens, vítimas de 14 dentre as 15 principais causas de morte.


    

      

        
          	
            Classificação
          
          	
            Causa de morte
          
          	
            Taxa de mortalidade
          
        


        
          	
            1
          
          	
            Doenças de coração
          
          	
            1,6
          
        


        
          	
            2
          
          	
            Neoplasmas malignos (câncer)
          
          	
            1,4
          
        


        
          	
            3
          
          	
            Doenças do trato respiratório inferior (pulmão)
          
          	
            1,2
          
        


        
          	
            4
          
          	
            Acidentes (ferimentos involuntários)
          
          	
            2,0
          
        


        
          	
            5
          
          	
            Doença cerebrovascular (derrame)
          
          	
            1,0
          
        


        
          	
            6
          
          	
            Doença de Alzheimer
          
          	
            0,7
          
        


        
          	
            7
          
          	
            Diabetes melito
          
          	
            1,5
          
        


        
          	
            8
          
          	
            Influenza (respiratória) e pneumonia
          
          	
            1,3
          
        


        
          	
            9
          
          	
            Nefrite (inflamação do rim)
          
          	
            1,4
          
        


        
          	
            10
          
          	
            Automutilação voluntária (suicídio)
          
          	
            3,7
          
        


        
          	
            11
          
          	
            Septicemia (infecção generalizada)
          
          	
            1,2
          
        


        
          	
            12
          
          	
            Doença crônica do fígado e cirrose
          
          	
            2,0
          
        


        
          	
            13
          
          	
            Pressão alta e nefropatia hipertensiva (rim)
          
          	
            1,1
          
        


        
          	
            14
          
          	
            Doença de Parkinson
          
          	
            2,3
          
        


        
          	
            15
          
          	
            Pneumonia (inflamação dos pulmões)
          
          	
            1,8
          
        


      

    


    Fonte: adaptado do National Vital Statistics Reports do National Center for Health Statistics [38].


    A doença que dá a seu filho uma vida previsivelmente mais curta é o resultado. Nossas expectativas para ele como homem contribuem para a causa.


    AS “PROFISSÕES MORTÍFERAS”: AS BARREIRAS SOCIAIS DE SEU FILHO


    Todos os dias, 150 trabalhadores morrem devido às condições arriscadas de trabalho [39], e 92% deles são homens [40]. Quanto menos educação formal e mais filhos seu filho tiver, maior a probabilidade de que ele sinta que ajudará sua família a viver uma vida melhor se arriscar a própria vida trabalhando naquelas que poderiam ser chamadas “profissões mortíferas” [41].


    Por quê? Para receber o adicional de insalubridade ou periculosidade pago nessas profissões. Trabalhos como pescador de caranguejos no Alasca (lembra do reality show “Pesca Mortal”?), como operário numa plataforma petrolífera ou numa mina de carvão; como lenhador; como caminhoneiro, seja dirigindo um caminhão convencional, seja uma carreta bitrem; como soldador numa ponte, a 30 metros de altura; como taxista que trabalha à noite na periferia da cidade; como piloto de um pequeno avião pulverizador de pesticidas; como carpinteiro ou operário numa construção – todos eles oferecem um pagamento melhor do que trabalhos mais seguros igualmente disponíveis para homens com baixa escolaridade. Em troca desses adicionais de “profissões mortíferas”, milhões de pais com menor grau educacional arriscam a vida para dar aos filhos opções que eles próprios não têm. E milhares de jovens solteiros tentam guardar dinheiro suficiente para serem atraentes como futuros pais.


    A maioria de nós esquece que a casa em que vivemos foi construída por homens que arriscaram a vida. Por exemplo, a madeira usada em sua residência provavelmente começou sua jornada com jovens lenhadores arriscando a própria vida como madeireiros. As árvores que eles cortaram foram rebocadas por motoristas de bitrens (outra profissão perigosa) para um local próximo de onde sua casa seria construída. Em sua jornada, os caminhoneiros pararam várias vezes para abastecer com combustível extraído por outros homens que tiveram de arriscar a vida em plataformas petrolíferas (como no filme Horizonte Profundo – Desastre no Golfo). E a madeira foi finalmente usada por pedreiros e construtores de telhados – que, nos Estados Unidos, morrem na proporção de um a cada hora de trabalho.


    Um amigo meu era bombeiro. Ele e a mulher, ambos mórmons, tinham oito filhos. Certo dia, sua esposa me ligou aos prantos para dizer que ele havia morrido, aos 50 e poucos anos, de câncer de pulmão causado pelo excesso de produtos químicos inalados por ele ao longo dos anos. Enquanto assistem orgulhosamente a seu filho colocar um uniforme de bombeiro, poucos pais percebem que, em profissões arriscadas, a morte após o período de trabalho ocorre 12 vezes mais do que as mortes durante o período de trabalho [42]. As profissões arriscadas são meramente a fumaça; as doenças ocupacionais remanescentes – como a doença de pulmão negro entre mineradores – são o fogo.


    Em conjunto, esses serviços podem ser considerados as barreiras impostas pelas convenções da sociedade – e todos efetuados pelo sexo masculino, porque, quase exclusivamente, são nossos filhos que se dispõem a arriscar a própria vida para que suas famílias tenham uma vida melhor.


    “VIGOREXIA” E OBESIDADE [c]


    Enquanto sua filha pode sofrer de anorexia ou bulimia, seu filho é mais suscetível a responder às pressões que ele sente com vigorexia ou obesidade.


    Jonathan estava no nono ano quando seu irmão mais velho, já no ensino médio, estava ficando famoso como lutador principal da equipe da escola. Depois de tê-lo apresentado a um colega de equipe, seu irmão acabou deixando escapar que, mais tarde, o colega ficou rindo, porque ele e seu irmão pareciam os dois personagens do filme Irmãos gêmeos – seu irmão era Arnold Schwarznegger, enquanto Jonathan estava mais para Danny DeVito.


    A referência atormentou Jonathan. Ele sabia que não conseguiria diminuir a diferença de altura, mas fez questão de garantir que ninguém o visse como o baixinho fracote novamente. Então Jonathan começou a levantar pesos, malhando obsessivamente e tomando enormes quantidades de suplementos. Orgulhoso de seu progresso, mas ainda se sentindo incapaz de se igualar ao irmão, começou a tomar esteroides e, em pouco tempo, passou a abusar deles.


    Jonathan sofria de vigorexia, a dismorfia corporal que ocorre quando um jovem como ele continua a trabalhar em sua força física, geralmente aumentando-a temporariamente com esteroides, na esperança de que isso preencha o buraco negro em sua ferida psíquica. Assim como a cultura da magreza ideal cega muitos pais e amigos de garotas anoréxicas para seus sofrimentos e necessidade de ajuda, nosso respeito por músculos masculinos cegaram os pais e amigos de Jonathan para os dele.


    E a vigorexia tem complicações futuras: se seu filho estiver preocupado com imagem corporal, ele é também mais vulnerável à bebedeira e ao uso excessivo de drogas [43].


    Enquanto a luta psicológica de Jonathan era marcada por massa muscular e motivação, a de seu amigo, Austin, era mais marcada por massa gorda e desmotivação. Quando a motivação de Jonathan aumentou, Austin não conseguiu acompanhar e desistiu. Buscando abrigo em videogames e na comilança, para Austin, a presença de amigos on-line não conseguia compensar seu sentimento de exclusão por parte dos amigos da vida real, e isso o levou à obesidade e à depressão.


    Embora o nível de obesidade entre garotas adolescentes tenha estabilizado, o nível entre nossos garotos está crescendo [44]. Além de sua saúde física, isso prejudica tanto a segurança psicológica de nossos filhos quanto a segurança global de nossa nação: um terço dos rapazes não está em forma para o serviço militar graças à obesidade e a outros problemas físicos e mentais [45]. E esse problema estende-se para outras profissões das quais nossa segurança depende: 70% dos bombeiros e 80% dos policiais também são obesos ou estão acima do peso [46]. Dentre todos os grandes países, os EUA têm o maior nível de homens acima do peso [47].


    Seja pela vigorexia ou escolhendo as profissões mortíferas, nossos filhos, assim como nossas filhas, normalmente estão respondendo ao que eles sentem que lhes dará maior aprovação e respeito. Por exemplo, da mesma forma que muitos garotos são atraídos por garotas quase anoréxicas, muitas de nossas filhas são atraídas por bombeiros, marinheiros uniformizados, jogadores de futebol americano vestindo uniformes acolchoados e campeões em outros esportes que colocam a vida de nossos filhos em risco.


    


    [c] Alguns artigos publicados sobre o assunto da Obesidade Infantil no Brasil: https://scholar.google. com.br/scholar?q=obesidade+infantil+no+brasil&hl=pt-BR&as_sdt=0&as_vis=1&oi=scholart.


    Secretaria do Estado de Goiás: https://www.saude.go.gov.br/noticias/81-obesidade-infantil-desafia-pais-e-gestores. ↩


  




  

    

      3. A CRISE DE SAÚDE ECONÔMICA DE NOSSOS FILHOS


    


    O desafio para o avô de seu filho era que, talvez, o trabalho dele não chegasse a lugar nenhum; o desafio para seu filho é que, talvez, seu trabalho vá para outro lugar. É mais provável que seu filho procure emprego num setor que está sendo cada vez mais terceirizado no exterior – como tecnologia e fabricação de computadores, assim como trabalhos on-line. Com relação à sua filha, é maior a probabilidade de que mantenha seu emprego em setores estáveis que são mais à prova de recessão, como saúde e educação – 75% deles são compostos por mulheres [48].


    Metade dos 6,5 milhões dos empregos perdidos desde a recessão de 2009 nos Estados Unidos eram em fábricas e construções [49]. Em contrapartida, estima-se que os auxiliares de cuidados pessoais e de saúde em domicílio serão as carreiras com maior crescimento, e as mulheres devem ocupar a maioria desses novos postos de trabalho [50].


    Além da terceirização, algo mais mudou desde a época do vovô. Se não teve muito estudo, provavelmente o avô sustentou a família com seus músculos. Mas seu filho entrará numa economia que fez uma transição de músculos para mente – ou para microchips. Por exemplo, estima-se que grande parte dos aproximadamente 1,7 milhão de caminhoneiros nos Estados Unidos será substituída por caminhões autodirigíveis, como os que estão sendo testados atualmente pela Otto, de propriedade da Uber [51].


    As implicações para seu filho? Nos últimos 40 anos, a média de ganho anual de um rapaz que tem apenas o diploma do ensino médio caiu 26% [52]. Sem esse diploma, suas chances de ficar desempregado durante os anos mais ativos de trabalho (dos 25 até os 54 anos) é de 20%, quase 400% maior do que a média [53].


    Por exemplo, se um rapaz norte-americano planeja viver numa área urbana, é provável que ele vá morar numa das 147 cidades dos EUA nas quais as mulheres com menos de 30 anos de idade não apenas alcançaram seus pares masculinos, mas agora os superaram (por uma média de 8%). Apenas em três cidades, os homens nessa faixa etária ganham tanto quanto ou mais do que as mulheres [54]. E a média de mulheres solteiras que agora estão comprando suas próprias casas é duas vezes e meia maior que a de homens solteiros [55].


    Se seu filho for heterossexual, essas transições levam a um problema maior, que pode até ser difícil de ouvir. Mas eu prometi que seria franco e direto para que nossas soluções possam ser construídas nas verdadeiras vulnerabilidades de seu filho.


    TODO BEIJO COMEÇA COM KAY… POR ENQUANTO


    Numa de suas campanhas publicitárias, a joalheria norte-americana Kay Jewelers afirma: “Todo beijo começa com Kay”. Em outras palavras: troco um beijo por um diamante, portanto, para beijar é preciso pagar.


    Isso ainda é verdade hoje? Sim. Numa pesquisa sobre dividir a conta num primeiro encontro, 72% das mulheres responderam que o homem deveria pagar inteiramente a conta [56]. Ademais, 82% dos homens concordaram [57].


    Se seu filho e uma mulher que deseja se casar se gostarem e decidirem jantar juntos, ele corre o risco de aumentar as probabilidades de ser rejeitado e considerado mão-de-vaca caso divida a conta. A mensagem para ele é que o homem deve ser o provedor da relação.


    E se seu filho estiver desempregado? Três em cada quatro mulheres dizem que não namorariam um homem desempregado [58]. Em contrapartida, para dois terços dos homens, namorar uma mulher desempregada não é problema [59].


    Se seu filho for heterossexual, ele descobrirá que quanto mais difícil for achar um trabalho, mais difícil será achar uma mulher. Especialmente se essa mulher tiver filhos – ou quiser tê-los. Se seu filho estiver desempregado, uma futura mãe pode supor que ele será apenas mais uma criança que ela precisará sustentar.


    Isso não é culpa das mulheres nem dos homens. No passado, as mulheres cujos filhos sobreviviam eram as que encontravam homens provedores – para elas e seus filhos. A natureza programou os homens para estarem dispostos a morrer sem reclamar ao programar mulheres para reproduzir com homens alfa, não com choramingões. Essa é nossa herança genética. Esse processo permitiu nossa sobrevivência no passado, mas não é necessário para nosso futuro. Portanto, já que não conseguimos revertê-lo do dia para a noite, vamos ajudar seu filho na transição.


    Se seu filho for alto e bonito, ele pode apelar para a única em cada quatro mulheres que o namoraria caso ele esteja desempregado. Mas ainda que seu filho bonitão e desempregado seja aceito por ela para um encontro e talvez sexo, poucas moças fantasiam se apaixonar por seu filho enquanto ele lê A Crise do Menino numa fila de desempregados! Na verdade, o desemprego significa que, no fim, sua boa aparência apenas aumentará a probabilidade de que seu filho seja rejeitado na escolha de alguém para amar.


    Veremos depois por que seu filho fica muito mais vulnerável do que poderíamos imaginar quando perde um amor. E por que essa é, indiscutivelmente, uma das razões de um homem desempregado ser duas vezes mais passível de cometer suicídio do que um homem empregado [60].


    Suponha que seu filho esteja empregado, mas como está tentando economizar para dar entrada numa casa ou pagar uma faculdade, espera dividir a conta do jantar. Ele deveria ir em frente e sair para jantar com uma mulher? Como vimos, 72% das mulheres acham que o homem deve pagar a conta completa no primeiro encontro [61]. Embora seu filho não conheça a estatística em si, suas experiências de vida a validam. E ele provavelmente faz parte dos 82% dos homens que concordam. Portanto, embora apenas conversar com uma mulher que ele quer chamar para sair possa catalisar seus medos de rejeição e indignidade – talvez ele tema parecer um bobo por levar uma conversa legal para um nível romântico –, pensar que não conseguirá pagar a conta toda aumenta esses medos [62].


    Desta maneira, a saúde econômica de seu filho pode ditar sua capacidade de ser amado, o que torna sua saúde econômica inseparável de sua saúde mental e, portanto, de sua saúde física. E poucas coisas afetam sua saúde econômica mais do que a educação recebida.


  




  

    

      4. A CRISE EDUCACIONAL DE NOSSOS FILHOS


    


    No mundo inteiro, as habilidades de leitura e escrita são as duas maiores indicadoras de sucesso [63]. São também as duas áreas nas quais os meninos são mais atrasados do que as meninas. Nos Estados Unidos, entre os alunos do nono ano, 41% das meninas são no mínimo “proficientes” em escrita, contra apenas 20% dos garotos [64].


    Muitos meninos costumavam “dar a volta por cima” mais ou menos no segundo e terceiro anos do ensino médio. Antecipando a necessidade de ser o provedor e, portanto, ganhar o respeito da família e dos colegas – e o amor das mulheres –, eles precisavam acordar para a vida. A expectativa de se tornar o único provedor passava a ser seu propósito. Não mais. Em apenas uma geração, a porcentagem de portadores de diploma superior caiu de 61% para estimados 39% entre os rapazes, e subiu de 39% para 61% entre as moças.


    

      [image: ]

      Fonte: Digest of Education Statistics, 2016 [65].


    


    O número de meninos que disseram não gostar da escola cresceu 71% desde 1980 [66]. Os garotos também são expulsos da escola três vezes mais do que as garotas [67].


    Por quê? Num estudo sobre meninos e meninas de nível primário nos Estados Unidos, quando se trata de testes padronizados versus notas, “os meninos que têm o mesmo desempenho que as garotas em testes de leitura, matemática e ciência recebem notas menos favoráveis da parte de seus professores” [68].


    Curiosamente, os garotos cujo comportamento na sala de aula era do tipo que o estudo identificava como mais comumente associado às garotas – por exemplo, ser atento e interessado – receberam notas iguais às meninas que obtiveram o mesmo número de acertos em testes padronizados. Os meninos podem achar que os professores estão discriminando seu “estilo masculino” de se comportar, o que compreensivamente os leva a gostarem menos da escola.


    (No capítulo 14 – “Por que os pais são tão importantes?” –, também descobriremos as diversas maneiras através das quais o aumento massivo de crianças criadas sem o pai impacta poderosamente a falta de motivação dos meninos, o que obviamente diminui a atenção.)


    AS INFINITAS CONSEQUÊNCIAS DE MENINOS SEM ESCOLARIDADE


    Enquanto os meninos motivados podem se tornar as maiores forças construtivas da sociedade – tornando-se inventores e implementadores do que inventam (as Amazons, Apples, Facebooks, Microsofts e Googles) –, aqueles cuja energia é mal canalizada podem se tornar as forças mais destrutivas da sociedade – nossos assassinos em série e presidiários.


    Ironicamente, enquanto nossos filhos se tornam menos instruídos, nossas filhas cada vez mais desejam parceiros que sejam mais escolarizados. Em 1939, as mulheres classificaram a educação em décimo primeiro lugar na escala de atributos mais importantes num marido. Recentemente, as mulheres classificaram a educação como o quarto mais importante [69].


    E com o nível mais baixo de educação levando os garotos à linha de desemprego, cria-se o que chamo de ciclo de abandono e exclusão.


    O ciclo de abandono e exclusão


    

      	Em bairros onde o casamento é escasso, os pais são escassos, e mais da metade dos meninos não terminam o ensino médio [70]. O menino abandona a escola.


      	Quanto menos educação um rapaz tem, mais suscetível ele é a ficar desempregado ou trabalhar num subemprego. Ele é excluído do ambiente de trabalho.


      	Mulheres que desejam ter filhos consideram um rapaz sem instrução alguém indesejável e um homem desempregado como um “dependente” para sustentar – dificilmente um potencial pretendente. Ele é excluído do casamento e da paternidade.


      	Não obstante, alguma das mulheres com quem ele faz sexo engravida e cria a criança sem ele. Portanto, estamos de volta ao primeiro passo: o pai abandonado e o filho excluído.


    


    A IMPLICAÇÃO NA LIDERANÇA GLOBAL


    O fato de nossos filhos receberem apenas 40% dos diplomas universitários também prejudica a potência norte-americana. Por quê? Por duas razões simultâneas: quando nós não exploramos todo o potencial de nossos filhos como pais, isso leva a uma incapacidade de usar todo o potencial de nossas filhas no trabalho. Apesar de as mulheres receberem cerca de 60% dos diplomas universitários, isso não se traduz em mulheres ocupando 60% dos cargos de CEO em startups e corporações, ou representando 60% dos inventores ou líderes políticos.


    Por quê? Em parte, porque uma porcentagem relativamente pequena de mulheres quer levar uma vida unicamente focada na carreira, negligenciando sua família. Isto é, as mulheres são mais suscetíveis a optar por uma vida equilibrada, que, geralmente, é uma vida mais feliz. Mas a segunda parte é que as famílias não consideram preparar seus filhos para serem pais em tempo integral, o que permitiria que sua esposa trabalhasse integralmente, ainda mantendo um casamento feliz e filhos bem-criados.


    O que nossas escolas podem fazer? Integrar conteúdos sobre o futuro da família no currículo escolar. Ajudar nossas filhas e filhos a libertarem-se dos papéis rígidos do passado para papéis mais flexíveis no futuro. Conforme continuaremos a ver, para que qualquer país seja um líder mundial com cidadãos plenamente satisfeitos, terá de recrutar executivos e pais baseados na motivação e no talento, não no destino determinado pela biologia.


    COMO AS ESCOLAS PODEM AJUDAR OS MENINOS A FAZEREM A TRANSIÇÃO DOS MÚSCULOS PARA A MENTE


    No futuro, muitos dos músculos nas fábricas e construções serão substituídos pela mente: robôs e inteligência artificial. Se seu filho quiser um bom trabalho como soldador, ele também precisará de física e química. Se desejar trabalhar com computadores, precisará saber como codificar, programar e desenvolver softwares. O avô e o pai podem ter trabalhado com conserto de carros, refrigeradores e termostatos; mas seu filho precisará dominar o conhecimento de como esses equipamentos coletam e compartilham dados usando sensores embutidos. Ou seja, ele precisará entender a “internet das coisas” [d]. O denominador comum? Sua mente. Sua mente educada de modo compatível.


    O que é um modo compatível de um menino não inclinado ao campo acadêmico usar sua mente? Ter um objetivo concreto. Se ele tem um objetivo concreto de ser soldador, isso catalisa a motivação para estudar a física e a química necessárias para tornar-se um soldador bem pago.


    Como uma escola deve encorajar isso? Incrementando a educação profissionalizante. Contudo, ao invés disso, a maioria das escolas tem diminuído a educação profissionalizante.


    O Japão tem ampliado muito seus programas de educação profissionalizante: 23% dos formandos do ensino médio estudam em escolas profissionalizantes. O resultado: 99,6% dos japoneses estudantes de escolas profissionalizantes foram contratados após a formatura [71]. As implicações psicológicas e econômicas dessa diferença são infinitas. (A propósito, algumas escolas japonesas estão recrutando ativamente estudantes estrangeiros) [72].


    Nossas escolas estão perpetuando a crise do menino de um segundo modo. As meninas aprendem a inteligência emocional como parte do processo de socialização para ser mulher. Mas, para os meninos, há uma lacuna cada vez maior entre a inteligência heroica, que levou nossos filhos a serem respeitados como homens no passado, e a inteligência emocional necessária a eles no futuro. Ainda são poucas as escolas que têm ensinado habilidades de comunicação e exercícios de empatia para ajudar os meninos a fazerem a transição.


    E o motivo de eu ter predito que a inteligência emocional será primordial para o futuro do seu filho é o seguinte: quanto mais sofisticada a inteligência artificial se torna, mais ansiaremos para que os seres humanos preencham o vazio da inteligência emocional. As profissões de mais cuidado (por exemplo, assistência médica e cuidados domiciliares – profissões atualmente dominadas por mulheres) prosperarão mesmo que as carreiras masculinas retrocedam.


    A inteligência artificial (IA) não pode imitar a inteligência emocional, como ilustrado no filme Ela? Até certo ponto, sim; mas dentro do período da carreira de seu filho, ela não substituirá as nuances de inteligência emocional necessárias para um pai, parceiro masculino, assistente médico ou cuidador doméstico – como a capacidade de responder sensitivamente à linguagem corporal, ao tom de voz, aos padrões de hesitação e ao olho no olho. Ou saber quando ouvir, falar, ser proativo ou dar espaço. Essas são lacunas que a IA criará, e valorizaremos (e pagaremos) cada vez mais aqueles que forem mais capazes de preenchê-las.


    Seu filho pode aprender a desenvolver empatia e inteligência emocional, ou isso é algo em que meninas e mulheres simplesmente são melhores? Os estudos revelam que, quando observamos casualmente, as mulheres captam de forma mais acurada o que os outros estão sentindo. Mas há algo fascinante: quando ambos os sexos recebem pagamento para avaliarem os sentimentos dos outros com precisão, a disparidade de empatia entre os gêneros desaparece! [73] A implicação? A capacidade de ter empatia e inteligência emocional é latente dentro de meninos e homens; nós só precisamos dizer a eles que os valorizamos por focarem nisso.


    Mesmo quando a inteligência emocional é tão subdesenvolvida que o ódio se torna um mecanismo de ligação descontrolado, como ocorre com os ferrenhos supremacistas brancos, grupos como o Life After Hate [Vida após o ódio] conseguiram reverter com sucesso o ódio de vários membros, substituindo-o por empatia, amor e autoperdão [74]. Existem maneiras para que a inteligência e empatia possam ser aprendidas mesmo por aqueles que consideramos incorrigíveis.


    Há uma segunda aplicação do treinamento para se desenvolver a empatia e a inteligência emocional. Se os haters podem aprender a ter empatia, talvez possamos aprender a ter empatia por eles. Quando nossa única resposta a quem odeia é odiá-lo de volta, aumentamos o treinamento de nossa mente para odiar e diminuímos o treinamento para ter empatia. Nós nos tornamos um pouco do inimigo que odiamos.


    Como nossas escolas podem ajudar? Atualmente, nossas escolas investem em campanhas contra o bullying. Contudo, tanto quem pratica quanto quem é vítima de bullying apresentam três características em comum: baixo desempenho acadêmico, baixa autoestima e poucas habilidades sociais. Entre esses três, o traço mais comum é o baixo desempenho acadêmico [75]. Isto é, ambos – a vítima e o agressor – são igualmente vulneráveis, e ensinar as habilidades que ajudarão os dois simultaneamente é uma estratégia positiva. Já que a empatia e a inteligência emocional podem ser ensinadas, e essas habilidades são a chave para preparar nossos filhos para profissões que serão as melhores no mercado, precisamos integrar esse currículo em nossas escolas nos próximos anos.


    (Veremos mais sobre como isso pode ser feito na Parte V, “Inteligência heroica versus inteligência saudável”.)


    EXACERBANDO A CRISE EDUCACIONAL: IMPORTANDO MENOS


    O ano era 2016. Recebi um e-mail da UCLA – Universidade da Califórnia em Los Angeles – promovendo a apresentação das teses de PhD de dez de seus melhores jovens cientistas políticos. E notei algo: as dez eram mulheres. Liguei para o departamento de ciências políticas e investiguei por que não havia homens. A resposta? “Ah, sim, você está certo. Eu não percebi isso.”


    Nós não percebemos o que é normal. Nos anos 1950, o normal era ter poucas mulheres nos programas de MBA e MD, mestrado em administração e doutorado em medicina respectivamente, e foi preciso que o movimento das mulheres nos ajudasse a perceber isso. Hoje a ausência de meninos nas listas de acadêmicos bem-sucedidos se tornou o “novo normal”.


    É mais fácil perceber quando nos importamos. Recentemente, um casal de amigos meus foi à formatura de sua filha. Ela e outra garota eram as oradoras da turma e faziam parte do quadro de honra, no qual havia apenas um ou outro menino. O filho deles estudava na mesma escola, e ele e seus amigos tiravam notas bem menos consistentes.


    Seus pais se importavam, então perceberam. Eles não se surpreenderam ao ouvir que, em todo o país, as meninas representam 70% dos oradores de turma (normalmente os alunos com as médias mais altas) [76], enquanto 70% das notas médias ou inferiores são de meninos [77]. Na verdade, isso fez com que ficassem menos desapontados com seu filho.


    Meus amigos cresceram numa época em que as garotas iam mal em matemática e ciências, e chamaram a atenção para o fato de termos concluído que o problema estava nas escolas. Eles também perceberam que, agora que os meninos estão indo mal em quase todas as matérias, nós dizemos que o problema está nos garotos.


    A solução para a crise do menino, tanto na área da educação quanto em outras que discutimos, começa com a percepção de que ela está acontecendo – não apenas nos Estados Unidos, mas no mundo inteiro.


    


    [d] Internet das coisas, ou Internet of Things (IoT), refere-se à conectividade dos objetos cotidianos com a internet, sendo possível controlá-los remotamente e até prestarem serviços de forma autônoma. (N. do E.) ↩


  




  

    

      5. A CRISE DE NOSSOS FILHOS NO MUNDO TODO


    


    Item. “No Reino Unido, mais homens morreram de suicídio no ano passado do que todos os soldados britânicos lutando em todas as guerras desde 1945” [78].


    Item. Os meninos tiveram pontuação mais baixa que as meninas nos 63 maiores países desenvolvidos em que foi aplicado o PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes), um conjunto de testes internacionais [79].


    Cada país desenvolvido tem seus próprios termos informais para descrever a crise do menino. Na China, eles dizem yin sheng, yang shuai, que significa: “a menina (yin) está em alta, o menino (yang) está em baixa” [80] – um mercado de ações de gênero. No Japão, eles usam as expressões desdenhosas soshoku danshi (herbívoros) [81] e hikikomori (socialmente isolado) para descrever a nova geração de meninos [82]. Em países europeus, o acrônimo NEET (Not in Education, Employment, or Training) descreve rapazes que não estão estudando, nem empregados, nem em treinamento [83].


    No mundo todo, os meninos são 50% mais suscetíveis do que as meninas a não atingirem a proficiência básica em qualquer uma das três matérias fundamentais de leitura, matemática e ciências [84]. Dentre essas matérias fundamentais, as Nações Unidas acham que a leitura é a habilidade que melhor prevê o sucesso futuro em qualquer lugar do mundo – sendo esta a habilidade fundamental na qual nossos filhos estão indo pior [85].


    As notas se traduzem em expectativas de futuro. No âmbito internacional, agora as meninas possuem expectativas mais altas para sua futura carreira do que os meninos [86]. A expectativa mais baixa dos garotos pode levar à depressão, incluindo um de seus maiores sintomas: a obesidade, a qual tem crescido no mundo todo entre meninos e homens. Aproximadamente um quarto dos meninos e homens australianos, ingleses, canadenses, alemães, poloneses e espanhóis são obesos [87].


    Um grande estudo do Reino Unido mostra que o QI dos garotos caiu por volta de 15 pontos desde a década de 1980 [88]. Os pesquisadores estão descobrindo muitas razões ambientais para isso [89]. Uma delas é menos tempo passado com os pais. Na Parte IV, eu documento como o tempo passado com os pais desde a infância até os 11 anos de idade aumenta o QI da criança [90]. Ainda no Reino Unido, bem como nos Estados Unidos, o laço entre pai e filho tem despencado de tal forma que uma a cada três crianças em ambos os países cresce sem o pai [91].


    EXPECTATIVA DE VIDA MASCULINA E SUICÍDIO: UM NOVO FENÔMENO CRÍTICO


    Quando o biólogo evolucionista Randolph Nesse analisou os resultados do estudo feito em 20 países sobre mortes prematuras entre homens, referenciado anteriormente, ele concluiu: “Se conseguíssemos equiparar as taxas de mortalidade masculina às mesmas médias que a feminina, o efeito seria ainda melhor do que curar o câncer” [92]. A média global de expectativa de vida das meninas é cerca de 7% maior do que a dos garotos [93].


    Um dos grandes fatores que contribui para essa diferença entre as expectativas de vida é o suicídio. Essa é uma área em que nossos pais e filhos estão tomando a frente, não apenas nos Estados Unidos, mas no mundo todo, numa proporção de quatro para um.


    O suicídio agora tira “mais vidas do que a guerra, assassinatos e desastres naturais somados, roubando mais de 36 milhões de anos de vida saudável” por todo o mundo [94]. Em muitos países, a taxa de aumento de suicídios está crescendo muito mais para homens do que para mulheres. Por exemplo, a taxa de aumento de suicídio de homens na Índia está mais de nove vezes maior do que a de suicídio de mulheres (37% contra 4% desde 2000) [95].


    Podemos ver porque um futuro pai pode não querer que seu próximo filho seja um menino – para que não enfrente a vida que um menino enfrenta hoje. Ou, talvez, uma vida como a que ele mesmo tem.


  




  

    

      6. POR QUE ESTAMOS TÃO CEGOS PARA A CRISE DO MENINO?


    


    Quando um policial atira num menino negro, nós protestamos: “Vidas negras importam”. Bom. Esses protestos catalisam um exame importante para nossas polarizações veladas. Mas a primeira parte de “menino negro” é “menino”, e os policiais são 24 vezes mais propensos a atirar num homem do que numa mulher [96]. O menino é baleado porque ele é negro e porque ele é um menino.


    Então por que estamos cegos para o “menino” em “menino negro”? Porque, por muito tempo em nossa história, a cegueira para a morte de meninos é a forma com que nós, como sociedade, temos sobrevivido. Quando nossa própria sobrevivência depende da disposição de nossos filhos de morrer, a sensibilidade para a morte e o sofrimento de meninos e homens compete com nosso instinto de sobrevivência.


    Para ganharmos guerras, tivemos que treinar nossos filhos para serem dispensáveis. Honramos os meninos se eles morreram para que pudéssemos viver. Nós os chamamos de heróis.


    Como nossos filhos provavelmente morreriam, não poderíamos nos apegar emocionalmente a eles da forma como poderíamos fazer com nossas filhas. E para preparar nossos garotos para lutarem e possivelmente morrerem, precisávamos treiná-los para reprimir seus sentimentos. Quanto mais um menino reprime seus sentimentos e coloca mais armaduras ao redor de seu coração, mais difícil é abrirmos nosso coração para ele.


    Essa indiferença cria o que chamo de “lacuna de empatia de gênero”: importar-se menos com um garoto morrendo do que com uma garota. Tanto, mas tanto, que nem mesmo ocorreria a um repórter fazer uma pesquisa que revelaria que a polícia é 24 vezes mais propensa a atirar num homem do que numa mulher.


    Embora essa lacuna de empatia de gênero seja, em parte, o que permite nossa cegueira para a crise do menino, temos estado cegos para o sexismo por toda a história da humanidade, e não houve uma crise do menino anteriormente. Então por que estamos subitamente lidando com uma crise do menino no mundo todo agora?


    A resposta permitirá que você saiba por que a crise do seu filho não é sua culpa. E, uma vez que você saiba o que a acarretou, poderá descobrir como fortalecer seu filho contra a crise e prepará-lo para tirar vantagem das oportunidades que aparecerem em seu caminho.


  




  

    

      [image: Parte II: Por que a crise do menino NÃO é culpa sua]

    


  




  

    

      7. A CRISE DO MENINO: UM PROBLEMA CRIADO POR UMA SOLUÇÃO


    


    Quando William (veja a Introdução) concluiu “Essa é a ‘prova’ de que falhei como pai”, depois que Kevin se mudou novamente para sua casa aos 30 anos de idade, sua avaliação foi o final de uma longa jornada de culpa e negação de que seu próprio filho fracassou em deslanchar na vida.


    Os pais de Kevin – William e Anastasia – tinham tentado ajudá-lo com medicamentos para o TDAH e seu comportamento letárgico; agora eles estavam com medo de depressão e, às vezes, temiam o suicídio. Durante a infância do filho, marcavam passeios para que o menino fizesse atividades e brincasse com outras crianças, para ajudá-lo a sair do isolamento do videogame e criar conexões sociais, mas não tiveram sucesso. Quando Kevin perdeu seu interesse nas aulas, eles contrataram professores particulares e o mandaram para uma escola privada, mas suas notas apenas pioraram. Os pais tentaram fazê-lo se interessar por esportes, mas as aulas de futebol, a luva de beisebol e até mesmo a cesta de basquete foram inúteis.


    Quando Kevin mudou-se novamente para casa, William e Anastasia se viram presos entre o receio de estarem colaborando com o problema e o medo de que Kevin se sentisse abandonado num momento de necessidade.


    Se seu filho for um Kevin, é natural que você se culpe. Mas uma vez que, como vimos, a crise do menino é um problema em 63 dos maiores países desenvolvidos, é bem provável que não seja sua culpa! Ao contrário, é “culpa” dos problemas que se infiltraram em milhões de famílias nos países desenvolvidos – problemas criados, ironicamente, por uma coisa boa: o acesso mais fácil aos meios de sobrevivência.


    O acesso aos meios de sobrevivência cresceu exponencialmente desde a revolução industrial nos séculos XVIII e XIX. A revolução na ciência, tecnologia e troca de informações (revolução digital) permitiu que os países desenvolvidos mudassem cada vez mais seu foco, que passou da garantia da sobrevivência para o crescimento de liberdades individuais.


    Contudo, novas liberdades criam novos problemas. Ao trazer para o nível da consciência os problemas geralmente criados por essas novas liberdades, você tem mais escolhas em relação a quais soluções são aplicáveis a sua família.


    A boa notícia é que, dentro de cada solução de problemas, existe a possibilidade de seu filho avançar de forma similar aos avanços que nossas filhas já fizeram, além de facilitar o próximo estágio de avanço para elas. Darei pequenas amostras em relação a essas soluções aqui, mas o segredo está nos detalhes (e, sim, os detalhes são o restante do livro!).


    1. CASAMENTO E DIVÓRCIO


    Princípio de preservação


    O estigma social contra o divórcio deu às crianças o benefício de ambos os pais, aprimorando, portanto, o potencial de sobrevivência delas.


    Liberdade


    O acesso mais fácil aos meios de sobrevivência permitiu o luxo do divórcio. O movimento das mulheres, aliado a outras forças (a pílula anticoncepcional, por exemplo), criou uma “era de mulheres com múltiplas opções” para nossas filhas. As mulheres mais livres para tirar vantagem dessas novas opções estavam casadas com homens que ganhavam a maior parte da renda.


    Problema


    As qualidades que um marido tradicional precisava ter para ser bem-sucedido no trabalho (como reprimir seus sentimentos ao invés de expressá-los) geralmente levavam ao fracasso no amor. As esposas desses homens agora tinham mais liberdade para transformar seu desapontamento em divórcio, o qual coloca o envolvimento do pai em risco, criando a ausência da figura paterna. Uma maior liberdade financeira da mulher para escolher, antes de tudo, se quer se casar com o pai da criança levou milhões de filhos a serem criados por mães solteiras. A ausência do pai gerou problemas para meninas e meninos, mas os garotos se mostraram mais vulneráveis.


    Soluções e novas oportunidades


    Socializar nossos filhos para serem pais envolvidos. Treinamentos de comunicação universal na escola primária para tornar os relacionamentos de qualidade algo “natural”, a fim de que menos casais optem pelo divórcio. Porém, se ele acontecer, ambos os pais biológicos devem estar igualmente envolvidos.


    2. SENSO DE PROPÓSITO


    Princípio de preservação


    Cada sexo foi encarregado de um papel para aumentar as chances de sobrevivência. Às mulheres, foi designado arriscar a própria vida ao dar à luz e criar filhos; aos homens, arriscar a própria vida na guerra e ganhar dinheiro. Esses eram os sensos de propósito de cada sexo.


    Liberdade


    As mulheres ganharam a liberdade para trabalhar fora de casa, o que também liberou os homens da função de único provedor financeiro da família. A diminuição da necessidade de soldados permitiu que o serviço militar se tornasse uma opção para os meninos em vez de ser uma expectativa ou exigência.


    Problema


    Os dois sensos de propósito dos meninos – provedor e guerreiro – foram dispensados. Os garotos com pais ausentes possuíam menos orientação em relação a sensos de propósito alternativos. Muitos deles experimentaram uma “falta de propósito”.


    Soluções e novas oportunidades


    Apoiar os meninos, individual e socialmente, a acharem novos sensos de propósito adequados a sua personalidade e seus valores. Fomentar a disciplina necessária para alcançar esses novos propósitos. Apoio social tanto para meninos como futuros pais quanto para meninas como futuras executivas.


    3. INTELIGÊNCIA HEROICA VERSUS INTELIGÊNCIA SAUDÁVEL


    Princípio de preservação


    As sociedades que sobreviveram a ataques inimigos usaram “subornos sociais”, como, por exemplo, honrar meninos como heróis e lhes dar maior acesso ao sexo, amor, casamento, filhos e respeito (caso sobrevivessem) para persuadi-los a correr o risco de morrer na guerra. A “inteligência heroica” – o processo de socialização que gera a disposição de arriscar a vida – era mais enfatizada do que a “inteligência saudável” – o processo de socialização que leva a uma longa vida física e a uma vida emocional saudável.


    Liberdade


    Com a diminuição da necessidade de soldados após a Segunda Guerra Mundial e menos modelos de heróis, os meninos ganharam maior liberdade para buscarem carreiras mais seguras.


    Problema


    Os subornos sociais projetados para preparar nossos meninos para serem heróis (por exemplo, “Homem não chora” e “O mundo é para os fortes”) continuam a existir. Sem sistemas de apoio para desenvolver as inteligências física e emocional de forma saudável, os meninos se comportam mal e externalizam seu medo de não corresponder às expectativas através das drogas, bebida e delinquência ou do distanciamento emocional. Ao agirem irresponsavelmente, o estrago que causam em si e nos outros distrai os pais e professores, que não conseguem ver a depressão encoberta; e o distanciamento emocional inibe o apoio emocional.


    Soluções e novas oportunidades


    Ensinar aos meninos que a inteligência heroica é o processo de socialização para uma vida curta, enquanto a inteligência saudável é o processo de socialização para uma vida longa. Redefinir a masculinidade como a coragem de pensar por si mesmo em vez de ceder à pressão social com o fim de evitar ser chamado de “frangote”. Ensinar seu filho a vivenciar sentimentos e expressar o que sente, a ser assertivo, mas não agressivo; instruí-lo sobre o poder de ouvir e explicar que a inteligência saudável não é uma fachada de força, mas, sim, a força para não ter uma fachada.


    4. TDAH


    Princípio de preservação


    “Quem poupa a vara estraga o filho” – esse lema com relação à disciplina garantiu que as crianças aprendessem a fazer o que precisavam antes de fazerem o que queriam. Isso as levava a desenvolver a capacidade de adiar a autogratificação, obrigatória para a sobrevivência. Esperava-se que o pai aplicasse a disciplina (“Espere até seu pai chegar em casa”), especialmente quando se tratava dos meninos. O trabalho braçal (por exemplo, o trabalho na fazenda) era necessário para sobreviver, enquanto permitia aos meninos serem aprendizes de seus pais.


    Liberdade


    Com maior renda e baixo risco de fome entre a classe média, os pais se sentiram mais livres para permitir que seus filhos fizessem o que queriam em vez de focar no que deveriam fazer. Os pais alimentaram cada vez mais a individualidade dos filhos e se adaptaram às suas necessidades e aos seus desejos.


    Problema


    Especialmente em lares com pais ausentes, a menor imposição de limites permitiu que os filhos fizessem o que queriam em vez de focarem no que precisavam fazer. Isso os levou a terem menor capacidade de autogratificação adiada e um intervalo de atenção ainda menor. Esse problema foi intensificado porque a maior necessidade de atividades físicas que os meninos possuem tinha maior probabilidade de ser negligenciada em prol de videogames e amizades on-line. Os pesticidas, fungicidas e conservantes que prejudicavam a nutrição agravaram ainda mais os problemas dos garotos, e as medicações que reduziam temporariamente os sintomas geralmente prejudicavam o cérebro e o corpo deles. Com o acúmulo de tudo isso, o déficit de atenção dos meninos muitas vezes se transformou num transtorno.


    Soluções e novas oportunidades


    Exercícios constantes e uma dieta saudável. Ter a prática da autogratificação adiada como uma disciplina essencial. Jantares em família para cultivar a inteligência emocional do menino, desenvolver uma inteligência saudável e o senso de propósito. Ainda que o TDAH continue a ser um problema, há sempre uma infinidade de soluções criativas e naturais que John Gray apresenta neste livro – desde aulas de arte até terapia com água quente.


    Essas não são as únicas forças propulsoras da crise do menino. Em livros futuros, mergulharei mais fundo em outras forças: de que modo nossas atitudes com relação ao sexo tornaram-se destrutivas de uma forma diferente do que eram no passado e o perigo que isso cria para seu filho; os problemas entre as escolas (veja a bibliografia para a contribuição de Michael Gurian e Leonard Sax); a lacuna entre a adaptação das carreiras e a adaptação de nossos filhos (veja bibliografia de Marty Nemko); o impacto das imagens negativas dos homens no inconsciente de nossos filhos; e soluções para o vício em videogames.


    Em A Crise do Menino, no entanto, trato do que uma década de pesquisa me levou a identificar como os problemas mais fundamentais: a falta de propósito, filhos com pais ausentes e como a inteligência heroica enfraquece a inteligência saudável. Vamos começar com a falta de propósito.
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      8. O ABISMO ENTRE GERAÇÕES NO CAMINHO DO PROPÓSITO


    


    O PODER DO PROPÓSITO


    Os japoneses chamam isso de ikigai, ou “uma razão para viver”.


    Homens japoneses com ikigai são menos suscetíveis a morrer por problemas do coração. E ambos os sexos com ikigai vivem mais [97]. Seja chamando de ikigai ou senso de propósito, seguir o que acreditamos dá sentido à vida, nos dá vida.


    Desde a antiguidade, a jornada de um menino para provar seu valor é o que dá a ele o senso de propósito. Para sobreviver, a maioria das culturas atribuiu a cada sexo funções-padrão que foram “vendidas” a eles como seu propósito na vida. O objetivo subentendido do propósito atribuído aos papéis de ambos os pais era otimizar a chance de sobrevivência de seus filhos e fazer com que a vida dos filhos fosse melhor que a dos pais.


    No entanto, como vimos na Parte II, quando os países desenvolvidos se deram ao luxo de permitir o divórcio, eles responderam criando a “era da mulher de múltiplas opções” (criar filhos, ganhar dinheiro ou combinar os dois de alguma forma), enquanto continuavam a histórica “era dos homens sem opção”. Isto é, as “três opções” de um pai ainda eram ganhar dinheiro, ganhar dinheiro ou ganhar dinheiro. Entretanto, com as mulheres frequentemente compartilhando o papel de provedor, um jovem já não poderia mais encontrar seu propósito como homem em ser o provedor. E como os guerreiros já não eram tão necessários, os meninos começaram a experimentar uma “falta de propósito”. Os mais atingidos foram os meninos carentes de pai, que não contavam com a ajuda da figura paterna para achar um senso de propósito alternativo.


    Hoje, todavia, mesmo quando o pai está envolvido, pai e filho geralmente se deparam com um “abismo entre gerações no caminho do propósito” que faz parte da jornada de um menino até a masculinidade. Se o lema do pai for “Eu existo, portanto, sirvo”, ele pode sentir-se consternado com uma cultura que parece estar enfatizando a máxima “Eu existo, portanto, mereço”. O pai pode sentir que seu filho está sendo sugado para o buraco negro do merecimento, enquanto o filho, por outro lado, pode sentir que o pai o está privando de seu “direito” de buscar a felicidade.


    Como você transpõe esse abismo? Para começar, explorando com seu filho algumas maneiras através das quais ele pode servir buscando um propósito maior que si próprio. A outra opção é a falta de propósito, que geralmente é um gatilho para o fracasso em deslanchar na vida, cujo efeito colateral é a depressão e o autorrepúdio.


    Para ajudar seu filho a desenvolver o senso de propósito, é preciso começar num ponto bem diferente do que seu pai ou avô começaram – o propósito deles lhes foi dito. Mas seu trabalho é ajudar seu filho a achar seu próprio senso de propósito. Para seu pai, o senso de propósito começou com desistir do que fazia seus olhos brilharem, ao passo que o senso de propósito do seu filho deve começar com achar aquilo que lhe dará o brilho nos olhos.


    Sabendo que entender o abismo entre gerações no caminho do propósito é central para guiar seu filho até seu senso de propósito, quero compartilhar uma experiência que promovo em meus workshops e que provou ser transformadora para os participantes. Essa experiência tanto pode levá-los a entender o senso de propósito de seus pais quanto a ajudar seus filhos a acharem o deles. Finja que você está nesse workshop e estou pedindo a você que…


    “Lembre-se de quando seu pai tinha um brilho nos olhos.”


    Tente se lembrar de um momento na vida de seu pai em que ele tinha um brilho nos olhos – uma faísca de empolgação, sem nervosismo, preocupação ou pensamentos críticos, tanto acerca de você quanto de si próprio.


    Talvez você tenha visto esse brilho quando ele estava brincando de luta, de pega-pega, de futebol ou jogando bola com você ou seu filho – rindo descontraidamente com um prazer de “eu vivi para este momento”. Ou talvez você tenha detectado o brilho ao acamparem, nadarem ou pescarem. Talvez tenha sido quando ele voltou da garagem depois de construir algo útil ou divertido, ou quando ele estava cantando numa banda ou coral, atuando numa peça, assistindo a seu time ganhar um campeonato ou contando uma história que sempre suscitava risadas ou respeito.


    Se você não conheceu seu pai, ou ele foi embora quando você ainda era jovem, o que acha que poderia ter feito os olhos dele brilharem? (Lembre-se: todos nós temos um relacionamento com nossos pais, mesmo que seja baseado apenas no que imaginamos que ele seja e que tenha sentido por nós.)


    O senso de propósito de seu pai: brilho versus profissão


    Relembre com o que seu pai trabalhava. Então imagine que ele e sua mãe, pouco antes de você nascer, ficaram tentando descobrir qual dos dois – o brilho ou o trabalho – gerariam uma renda mais segura que lhe permitiria viver onde vivia e ter as oportunidades que teve.


    Ou seja, se seus pais fizessem os cálculos, eles concluiriam que seu pai deveria trabalhar com o que fazia os olhos dele brilharem (levá-lo para pescar um dia, e ser ator, desenhista, músico ou escritor) ou fazer o que ele de fato fez para ganhar a vida?


    Provavelmente, seu pai “captou a mensagem” de forma silenciosa: “felicidade não enche barriga” – se ele seguisse o sonho dele, não conseguiria sustentar você. Embora o “brilho” dele talvez fosse escrever, fazer arte, música ou passar tempo com você, ele entendeu que ser engenheiro traria mais peixe para alimentar o filho do que se o levasse para pescar. Seu pai pode até ter desejado sair mais tarde para trabalhar ou chegar mais cedo em casa, mas intuiu que quanto mais ele ganhasse, mais chances teria de oferecer-lhe uma vida mais completa do que a dele.


    Em suma, ele era um “bom” pai. Ainda que nunca tenha dito, seu pai silenciosamente entendeu que o caminho para um alto salário é uma estrada com pedágio [98], e que profissões mais encantadoras pagam menos. Por quê? Porque quanto mais encantador o trabalho, como o de artista, por exemplo, mais pessoas querem exercê-lo, principalmente se compararmos com o número de pessoas querendo ser, digamos, lixeiro. (Embora você, provavelmente, precise mais de alguém que colete seu lixo do que de um item a mais na sua coleção de arte.) Já que a oferta de aspirantes a artistas é maior do que a demanda, o salário não precisa ser alto – daí o estereótipo do artista morto de fome. (Sim, bem poucos artistas ganham a vida com a sua arte, mas eles são a exceção, não a regra.) Portanto, poucos pais ingressam nas “profissões dos sonhos”.


    Por que seu pai estava disposto a perder o brilho em seus olhos? Bem, na verdade, ele não estava. Ele trocou o brilho pelo “senso de propósito”: a esperança de dar uma vida melhor para você do que para si próprio. A esperança de que um novo brilho substituísse o antigo – o brilho que apareceria quando você se graduasse [99], se casasse, tivesse filhos, fosse feliz.


    Para seu pai, a paternidade significava trocar o que antes fazia os olhos dele brilharem – o que ele amava fazer – pelo que os faz brilhar agora: o amor por você.


    “O que fazia os olhos de meu pai brilharem era sua carreira – ele sempre fez só o que queria.”


    Depois de visualizar isso, uma mulher que estava na plateia num dos meus eventos declarou: “A carreira do meu pai era exatamente o que fazia seus olhos brilharem. Ele sempre fez o que queria fazer”. Seu ressentimento era palpável.


    Já que seu pai ainda estava vivo, pedi à mulher que lhe perguntasse o que fazia os olhos dele brilharem antes de ele conhecer a mãe dela e de escolher um curso universitário. Dei-lhe meu cartão comercial e, alguns meses depois, ela ligou:


    — Bem, eu fiz o que você sugeriu. Papai disse que, quando estava no ensino médio, ele amava atuar em peças de teatro e contar piadas. Mas ele não poderia passar anos em Hollywood ou Nova York para descobrir se faria sucesso e ganharia o suficiente para se sustentar. Então escolheu fazer uma faculdade de ciências porque seus pais lhe disseram que era mais prático que teatro. No fim, ele nem gostava tanto assim de ciências.


    Eu pude perceber que algo acontecera, porque ela agora o tratava como “papai”, não “meu pai”:


    Antes de o papai conhecer a mamãe, ele disse que aprendeu a pilotar aviões pequenos. Cumpriu todas as horas de voo necessárias e conseguiu ganhar dinheiro suficiente para voar por conta própria. Quando conheceu a mamãe, ele a levou para um voo ao pôr do sol, e ainda que estivesse nervosa, ela sempre nos contava, quando éramos crianças, como papai tinha sido poético planando ao pôr do sol, como aconteceu o primeiro beijo deles e tudo mais.


    Papai é piloto, então achei que era isso o que fazia os olhos dele brilharem, como você diz. Mas ele disse que ser piloto tinha mais a ver com responsabilidades e regulamentos do Departamento Federal de Aviação que com liberdade, poesia e primeiros beijos. Isso me fez entender o que você quis dizer sobre a diferença entre “brilho” e profissão.


    Mas essa não foi a grande novidade! Eu sempre me ressenti de papai nunca ter me levado para voar, de eu não ser parte do brilho nos olhos dele. Então tomei coragem e o questionei sobre isso. Ele me contou que minha mãe o proibira veementemente de nos levar, até mesmo meu irmão, para voar no aviãozinho, porque esses aviões pequenos eram muito perigosos. E disse que ele e mamãe combinaram que ela não iria com ele novamente depois que ficou grávida, até que ficássemos mais velhos.


    O que acho que estou dizendo, Dr. Farrell, é que foi a conversa mais importante que tive com papai. E me fez me sentir bem melhor com relação a ele, especialmente ao saber que a razão de ele nunca ter me levado com ele no avião é porque eu significava muito para ele – e não o contrário. Muito obrigada!


    Ah, mais uma coisa. Eu me sinto um pouco mal já que papai praticamente desistiu de voar em seu aviãozinho desde que meu irmão e eu fomos para a faculdade. Você acha que eu deveria incentivá-lo a voltar?


    Então lhe respondi:


    — Pergunte a ele como se sente com relação a isso agora. E mais importante, diga a seu pai o quanto você o aprecia por ter desistido do que fazia os olhos dele brilharem por causa da família de vocês. Quando souber disso, a esperança que ele tinha de você se tornar o novo motivo do brilho nos olhos dele será restaurada. Quando seu pai se sentir apreciado por você, seu irmão e sua mãe, o propósito da vida dele ficará completo.


    “Nunca imaginei que alguém se importaria o suficiente para perguntar.”


    Enquanto trabalhava num livro que escrevi antes deste, no café Pannikin, em Encinitas, na Califórnia, um jovem me olhou algumas vezes e, então, com certa hesitação, aproximou-se.


    — Você é Warren Farrell, não é?


    Quando eu afirmei com um sorriso acolhedor, ele começou:


    Eu fui a um de seus workshops em que você fez aquela coisa com nossos pais. Eu só quero contar o que aconteceu comigo.


    No dia dos pais, decidi perguntar a meu pai aquela questão que você levantou sobre o que fazia os olhos dele brilharem. Ele pareceu não entender bem esse negócio de “brilho”, então lhe dei alguns exemplos que você usou – pescaria, hobbies, esse tipo de coisa. Ele disse:


    — Jimmy, essa é daquelas perguntas que você recebeu num desses seus workshops idealistas? Você percebe que a vida não tem a ver com brilhos, mas com responsabilidades? Quando você aprender isso, será um homem.


    Num primeiro momento, fiquei furioso com você por me colocar nessa situação. Mas, então, disse-lhe:


    —Pai, o workshop me fez perceber que eu estava tão focado em mim e em tudo o que não está totalmente perfeito, que percebi que nunca havia lhe perguntado sobre quem você é e quais eram as suas esperanças e sonhos quando era mais novo. E isso não está certo.


    Warren, justamente quando eu estava acabando, meu pai começou a chorar. Foi incrível, porque a única vez que eu o vi chorar foi no funeral do pai dele. Então lhe perguntei:


    — Papai, qual o problema?


    Ele me garantiu que estava tudo bem, então parou e disse:


    — Só nunca pensei que alguém se importaria o suficiente para perguntar.


    Suas lágrimas começaram a cair para valer e ele me abraçou como nunca me abraçara antes.


    Perguntei-lhe:


    — De certa forma, isso quis dizer: “Agora eu me sinto completo?”.


    — Sim, sim, é isso… De certa forma, isso quis dizer “agora eu me sinto completo”.


    “Eu nunca conheci realmente meu pai.”


    No workshop seguinte, mencionei esse episódio enquanto apresentava os slides. Depois do exercício, um rapaz se levantou e revelou:


    Eu nunca conheci realmente meu pai – ele foi embora quando eu tinha 4 anos e não o vejo há muito tempo. Mas sei que ele tinha problemas com álcool e com raiva.


    Não sei com certeza qual é a resposta para a questão do brilho nos olhos dele, mas sei que, antes de eu nascer, ele ganhava alguns troféus surfando. Posso não estar certo, mas fico pensando que talvez ele não tenha conseguido lidar com a mudança em sua vida, de deixar de surfar para limpar meu traseiro, e desistiu do que provavelmente o deixava são… Bem, isso me faz pensar que provavelmente não foi a mim que ele deixou; que seus problemas com a raiva e a bebida tinham a ver com ele perder a si próprio.


    Ao perceber isso, eu me sinto muito melhor com relação a ele, e isso me faz sentir melhor comigo mesmo. Isso é legal.


    Esse rapaz não pensava que tinha uma relação com seu pai. Mas quer conheçamos ou não nosso pai, temos uma relação com ele. O relacionamento que temos em nossa mente é o nosso relacionamento. Conforme olhamos o mundo pelos olhos de nosso pai ou mãe, nossa relação com eles muda. Mudamos o foco, tirando-o das dores que sofremos e colocando-o na compaixão pelas dores que eles sofreram. Mudamos a perspectiva de que tudo gira em torno de nós e passamos a prestar mais atenção no que gira em torno deles. E isso muda nosso relacionamento com eles e conosco.


    Como esse exercício de “brilho versus trabalho” ajuda você a guiar seu filho ao senso de propósito dele?


    Conforme seu filho for sentindo o poder que há em seu pai desistir do que faz seus olhos brilharem e trocá-lo pelo brilho que emerge quando ele vê sua família completa, seu filho se sentirá bem com relação ao quanto ele é amado e o que sua família significa para seu pai. Se você é divorciado, isso ajuda seu filho a entender que o amor do pai por ele sobreviveu ao que parecia estar destruído.


    É desse lugar de maior segurança que seu filho é capaz de ver o quanto focar em algo maior que ele próprio pode gerar satisfação e propósito. Ao ver o pai como um “vencedor” que não se ressente dele pelo que teve de “desistir”, seu pai se torna sua inspiração – quer ele escolha ter os próprios filhos, quer deseje contribuir de outro modo para algo maior que si próprio. Seu pai se torna seu modelo, tenha ele como propósito seguir o papel tradicional do homem ou não. Você terá que construir a ponte sobre o “abismo de gerações no caminho do propósito”.


    A intuição de seu filho


    Se seu filho é inteligente e sensível, então guiá-lo pela autodescoberta significa se abrir para a intuição dele de que há algo sobre o papel tradicional masculino que não é tudo o que se espera. Ele ouvirá frases como “poder masculino” e “privilégio masculino”. Embora possa perceber isso ao olhar para todos os presidentes e CEOs, seu filho pode, simultaneamente, sentir que o papel masculino está pressionando-o a sentir-se obrigado a ganhar dinheiro que outra pessoa gasta enquanto ele morre mais cedo. Isso pode colocá-lo em uma posição em que não se sinta nem poderoso nem privilegiado. A seguir, citamos um pouco do que ele pode estar absorvendo e que pode contribuir para sua falta de propósito, motivo pelo qual ele precisará da sua ajuda para criar alternativas construtivas.


    Nenhum menino americano nascido depois de 1960 teve como modelo um presidente dos EUA cuja identidade principal era de um herói militar. Sem tantas grandes guerras, não há tantos grandes guerreiros.


    À medida que o papel de guerreiro foi sumindo, os homens passaram de matadores nas guerras para “matadores” em Wall Street. No entanto, esses homens agora são retratados menos como salvadores de suas famílias e mais como sexistas corporativos – como os cafajestes mostrados na série televisiva de época Mad Men: Inventando a Verdade. E, hoje em dia, quando os banqueiros modernos são tratados como “banksters” (mistura de “banqueiro” com “gângster”) e as grandes empresas farmacêuticas, automobilísticas, tabaqueiras, petroleiras e fábricas de refrigerantes são vistas como comparsas capitalistas que colocam o lucro antes das pessoas, muitos meninos, que em outras circunstâncias pensariam em subir na carreira corporativa “rumo” à masculinidade, agora acreditam que é preciso vender a alma para alcançar sucesso.


    Quanto a tornar o mundo um lugar melhor por meio da política, bem, se seu filho for um conservador inteligente e sensível, o presidente Trump pode ficar aquém da condição de modelo. Se ele for um homem branco heterossexual liberal, ele pode ser desencorajado por uma cultura personificada pelo e-mail do Democratic National Committee [Comitê Nacional Democrata], em 2017, que, ao procurar preencher oito novas vagas em sua equipe de tecnologia, afirmou explicitamente que homens brancos heterossexuais não precisavam se inscrever. Para nenhuma delas. Independentemente das qualificações [100].


    Embora seu filho talvez considere os Jobs, Gates e Zuckerbergs do mundo como heróis, ou os fundadores da Oracle (Larry Ellison), Dell (Michael Dell), Twitter (Evan Williams) e Whole Foods (John Mackey), todos eles abandonaram a escola. Os heróis de seu filho não subiram as escadas tradicionais – eles construíram as próprias.


    Essa falta de propósito não se limita a meninos americanos. No Japão, os pais ficam tantas horas no mundo corporativo que seu estresse e exaustão levaram à criação da palavra karoshi, traduzida, dentre outras formas, como “morte por excesso de trabalho” e “morte na mesa”.


    Hoje o desprezo crescente por parte de meninos japoneses pelo estilo de vida karoshi pode ser visto na popularidade do videogame Karoshi, no qual o “vencedor” é o primeiro a se “apagar”! [101]


    Sim, você leu corretamente. Na essência, a intuição dos meninos japoneses diz o seguinte: o pai vencedor é, na verdade, o pai perdedor. Ele “ganha” o jogo da vida – ganhando dinheiro e poder – ao perder na vida real. E, geralmente, perdendo a própria vida. Para qual finalidade?


    Para os meninos japoneses, também fica claro que o casamento não tem a ver com intimidade, como eles comumente ouvem em ditados japoneses do tipo “Um bom marido é saudável, mas ausente” [102].


    Os garotos na Coreia do Sul e na China ouvem palavras equivalentes a karoshi. Na Coreia, as mortes relacionadas ao excesso de trabalho são chamadas gwarosa; na China, guolaosi. No mundo inteiro, a intuição de meninos brilhantes que, na geração de seus pais, teriam subido na carreira corporativa rumo a karoshi, gwarosa ou guolaosi, diz a eles que, se isso for poder masculino, bem… não, obrigado [103].


    Para a maioria dos meninos mais observadores, a imagem de um homem “bem-sucedido” nos moldes de Mad Men é bem representada na abertura de cada episódio pela silhueta de um homem se jogando do seu escritório num arranha-céu em direção à morte. A compulsão por bebida dos chamados executivos poderosos reflete o sentimento de impotência deles.


    Como os meninos japoneses, o que seu filho ouve não são palavras de gratidão pela maneira como esses homens arriscaram a própria vida por suas famílias – e, muitas vezes, morreram cedo. O que ele ouve é o chamado sexismo. E talvez ele sinta – mas seja incapaz de expressar – que o sexismo que manteve as mulheres fora do ambiente de trabalho foi o mesmo sexismo que manteve os homens trabalhando além do limite.


    O que alguns de nossos filhos estão ponderando, ainda que não tenham consciência disso, é que, se Don Draper terminou em Esalen, introspectivo, refletindo sobre o que significa ser homem, talvez eles devessem começar por aí também.


    

      SEU FILHO E O ALISTAMENTO MILITAR: DO PROPÓSITO À FALTA DE PROPÓSITO


      Nos próximos três cartazes, de três épocas diferentes nos Estados Unidos, observe a evolução da atitude com relação aos homens quando lhes pedimos para morrer: começando pela inspiração, passando pela obrigação até chegar ao desprezo.
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      No início do século XX, o senso de propósito dos nossos tataravós era inspirado ao ouvirem que eram desejados e necessários [“Eu preciso de você” – cartaz número 1].


      No fim do mesmo século, a inspiração foi substituída por obrigação: “Um homem faz o que tem que fazer” [cartaz número 2].


      Hoje em dia, a obrigação ainda existe, mas essa expectativa de cumprir suas obrigações vem de mãos dadas com o desprezo: “é tão fácil, até mesmo você consegue fazer” [cartaz número 3]. Note que cada instrução na mensagem atual se estende a, no máximo, duas palavras: “Leia isso”, “preencha isso”, “envie isso”. Ou, mais precisamente, apenas uma palavra que já não é novidade alguma para ele: “leia”, “preencha” e “envie”.


    


    Dentre os meninos que se alistam no exército, os mais brilhantes normalmente são também os mais propensos a se desencantarem com a perceptível falta de propósito em suas missões e a se sentirem os mais dispensáveis ao retornarem, graças à maneira com que são tratados pelo mesmo governo pelo qual voluntariamente arriscaram a própria vida. Um exemplo disso é o cabo Clay Hunt, um atirador de elite dos fuzileiros navais. Em 2009, depois de sua segunda missão, ele buscou tratamento para depressão e estresse pós-traumático. Embora tenha lutado incansavelmente para receber atenção do Departamento de Assistência aos Veteranos, sentiu-se frustrado com a demora e o tratamento inadequado. Por fim, ele se matou com um tiro, acabando com a própria vida aos 28 anos de idade.


    Jake Wood, um amigo de Hunt, explica a experiência do retorno de um veterano: “Nós voltamos da guerra para casa despreparados para a paz… Há tanto isolamento e falta de propósito” [104].


    Quando nossos filhos no mundo todo veem sensos de propósito acabando em suicídios, ou caminhos para o senso de propósito desaparecendo e gerando a “falta de propósito”, sua intuição lhes diz que deve haver algo mais do que subir uma escada para lugar nenhum.


    

      NOITE DE JANTAR EM FAMÍLIA: A EVOLUÇÃO DOS SUBORNOS SOCIAIS PARA A DESCARTABILIDADE MASCULINA


      Esta questão é digna de uma discussão em sala de aula ou num jantar em família: será que a evolução desses cartazes reflete a jornada masculina no século passado, partindo do homem que era necessário, então passou a ser obrigado, até chegar a ser necessário para uma morte em potencial, mas resignado durante a vida? Se sim, por quê?


      Gatilho da discussão: tendo em vista que precisamos de menos homens dispensáveis para serem usados na guerra ou exercerem a função de socorristas, demonstramos cada vez menos respeito pelos homens?


      Agora aprofundemos a discussão. Há algum paralelo entre a obrigatoriedade no alistamento militar para os homens e a história de escravidão nos Estados Unidos, uma instituição na qual usamos (mais do que honramos) o corpo e a mente dos negros? Ou a lacuna entre a escravidão e uma obrigação legal criada por uma pessoa livre responsável por criar a lei é tão grande a ponto de tornar as duas circunstâncias incomparáveis?


      Muito controverso? É provável que seu filho se desmotive mais com o tédio do que com a controvérsia. E você criará conversas empolgantes o suficiente para que ele fique contente por não ter trazido o iPhone para a mesa!


    


    DO MITO AO ABISMO: A “FALTA DE PROPÓSITO” DOS MENINOS


    Quanto mais seu filho vê desesperança na vida do pai e teme que ele possa ficar assim algum dia, mais profundo é seu abismo emocional, e mais intensa é sua falta de propósito.


    Talvez o que aconteceu ao Japão seja uma das melhores ilustrações das mudanças culturais que levaram à falta de propósito. Esse país fez a transição entre ser parte das Potências do Eixo para praticamente nenhum ataque ou defesa depois da Segunda Guerra Mundial. A defesa do Japão era ser um “protegido” dos Estados Unidos. Em uma geração, meninos e homens deixaram de ser matadores que protegiam para se tornarem protegidos da matança. O senso de propósito que um menino japonês poderia ter para se tornar um guerreiro evaporou.


    Essa mudança, somada ao medo de estar programado para a morte por excesso de trabalho (karoshi), que privou meninos de acharem seu propósito no mundo corporativo, gerou um grande número de meninos japoneses que são chamados ironicamente de “herbívoros” (soshokukei danshi).


    Eles gastam com cosméticos e roupas quase tanto quanto as mulheres – uma única empresa (WishRoom) vendeu mais de cinco mil sutiãs para eles. Os herbívoros, também chamados de “parasitas solteiros” (parasito shinguru), são tipicamente apáticos com relação a carreiras, namoro, sexo e casamento. Normalmente, vivem com seus pais e são especialmente próximos da mãe.


    Essa tendência de dependência e proximidade materna está crescendo muito pela Europa Ocidental. Na Alemanha, os meninos são ridicularizados ao serem chamados de “aquecedores de ninho” (Nesthocker) por viverem no “Hotel da Mamãe”; na Itália, cresce o número de meninos que voltam para casa encorajados pelas mães, mesmo que eles (e as irmãs que os acompanham) se tornem alvo de zombaria como bamboccioni (bebezões). Na Grécia e na Espanha, a taxa de jovens desempregados excede 50% (contra 12% de jovens nos EUA), substituindo o senso de propósito tradicional de milhões de jovens por um senso de dependência.


    Não é a primeira vez que isso acontece na história. Durante o período mais longo de paz no Japão (o período Tokugawa – de 1603 a 1868), em que não havia necessidade de homens como guerreiros, no teatro, os homens interpretavam o papel de mulheres e as mulheres vestiam-se de homens, enquanto a arte erótica celebrava a bissexualidade e os papéis transgêneros.


    De lá para cá, a boa notícia é que menos meninos definem seu propósito como homens em serem heróis na guerra ou no trabalho – arriscando sua saúde e vida para isso. A má notícia é que não há ninguém substituindo a falta de propósito dos meninos com alternativas viáveis.


    Mas há alternativas viáveis que seu filho pode buscar e ainda ser respeitado? Sim. Contudo, isso começa com um pensamento um pouco fora da caixa quanto à carreira.


    O movimento das mulheres alertou todas as garotas acerca de como o casamento pode seduzi-las a sacrificar a carreira delas. Mas ninguém alertou os garotos sobre como o casamento pode seduzi-los a sacrificar a carreira deles.


    Em 1976, eu tive uma experiência poderosa, daquelas que podem transformar nossa vida, que catalisou meu entendimento quanto ao que exatamente está sendo sacrificado numa carreira.


    UM “HOMEM DE VERDADE” PODE PASSAR DE PROVEDOR-PROTETOR PARA CUIDADOR-INTEGRADOR?


    Eu tinha acabado de voltar da turnê do meu primeiro livro e estava numa grande festa da revista Ms. com outros escritores, comemorando seu sucesso. Enquanto eu fazia contato visual com Gloria Steinem para verificar se nossa promessa de “vamos nos falar mais tarde na festa” seria cumprida, um homem me interrompeu.


    — Você é Warren Farrell?


    — Sim — respondi, ainda distraído.


    — Eu fui a um grupo de homens que você formou, mas nunca o conheci porque os caras disseram que você forma vários grupos e vai embora assim que eles começam.


    Conforme eu assentia, ele provocou:


    — Um cara do tipo “ame-os e depois deixe-os”, não é?


    Quando comecei a explicar, captei um brilho em seus olhos.


    — Bem, eu só queria lhe dizer que o grupo teve um impacto real na minha vida. Levou-me a tomar a decisão de criar meu filho em período integral.


    — Período integral? — Agora ele tinha a minha atenção. — Você estava trabalhando?


    Ele sorriu.


    — Sim. Vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Por isso eu negligenciei meu primeiro filho e perdi minha esposa. Eu me casei novamente, mas ainda trabalho 24 horas por dia, sete dias por semana.


    Sabendo que essa expressão normalmente denota sucesso, e que o desejo de muitas novas mães de ter um pai mais envolvido não vem junto com o desejo de que seu marido abandone um bem-sucedido trabalho diário, eu perguntei:


    — Sua esposa estava de acordo com isso?


    — O apoio dela foi tudo. O dela e o do grupo dos homens.


    — Como o grupo ajudou?


    — Um dos exercícios que você ensinou o grupo a fazer era circular pela sala e levar cada um dos participantes a falar: “o maior buraco no meu coração é…”. Bem, uma das coisas que saiu de minha boca foi “negligenciar meu filho por causa da minha carreira”.


    — O que você acha que causou isso?


    — Certamente o fato de, pouco tempo antes, minha esposa ter-me dito que estava grávida, e de termos acabado de descobrir que era um menino. De qualquer forma, o grupo então me fez outra de suas perguntas hipotéticas: “O que você faria se pudesse fazer qualquer coisa que quisesse, sem ter de se preocupar com dinheiro?”. Eu lancei esta hipótese: “Tirar alguns anos de folga e criar meu filho”. Então os caras me perguntaram se eu havia perguntado à minha esposa se ela concordaria com aquilo. Eu lhes apresentei várias razões por que achava que não seria prático, mas eles me fizeram prometer que pelo menos perguntaria a ela. E eu perguntei.


    — E ela disse “sim”?


    — Sim, nós tivemos várias conversas, e ela deu muito apoio em cada passo do caminho.


    — Fantástico! Há quanto tempo você tem feito isso?


    — Ele tem um ano e meio agora.


    — Está dando tudo certo? Você está feliz por estar fazendo isso?


    — Warren, criar meu filho é, de longe, a melhor decisão que já tomei na vida.


    — Como assim?


    — É como se eu tivesse descoberto um novo tipo totalmente diferente de amor. Eu nem mesmo sabia que esse tipo de amor existia. Vez ou outra eu tinha vislumbres disso com meu primeiro filho, mas nunca soube o que aconteceria até eu mesmo mergulhar nisso.


    — Por exemplo?


    — Coisas que eu achava serem sem importância – conseguir transformar o choro dele num sorriso; enfiar o bracinho dele na manga da camisa; ouvir o primeiro “papai” e “mamãe” – se tornaram absolutamente tudo porque ele era tudo. Sabe, Warren, até ali eu havia falado sobre amor, mas nunca realmente soube o que significava estar totalmente imerso no bem-estar de outro ser humano sem expectativa de receber algo em troca. Tudo flui dali. Eu nunca percebi o que estava perdendo.


    O referencial pelo qual ele olhava ao criar um filho nos levou a uma conversa tão inspiradora que me esqueci de minha amiga Gloria. Depois de mais ou menos uma hora, entretanto, um jovem quebrou nosso campo de força invisível.


    — Posso pegar seu autógrafo?


    Eu havia acabado de voltar de uma turnê na qual havia ido a vários programas de TV, então peguei o papel e a caneta que ele oferecera. Ele parecia desconfortável.


    — Tem algo errado? — perguntei.


    — Hum, não. Sim, eu gostaria muito do seu autógrafo também, claro. Mas vim aqui pelo John, na verdade.


    Enquanto eu sofria com um misto de constrangimento e humilhação pela minha presunção de que ele tivesse se dirigido a mim, meu novo amigo estendeu-lhe a mão. A rapidez com a qual ele assinou o papel deixou claro que não havia sido sua primeira vez.


    — Uau! Desculpe-me por presumir que ele havia se dirigido a mim. Eu raramente assisto televisão. Posso perguntar quem é você?


    — Eu, na verdade, gostei mais do jeito que estávamos! Eu sou John.


    — John. Foi uma boa conversa. John do quê?


    — John… Lennon.


    Sendo alguém tão alienado de televisão, eu estava, digamos, “orgulhoso” de mim mesmo por conseguir fazer a pergunta seguinte:


    — Você faz parte de um grupo de cantores, não é?


    Com um sorriso estupefato, ele assentiu.


    — Desculpe-me, qual é o nome do grupo mesmo?


    — Os Beatles.


    Eu não era tão ignorante. Senti cada célula do meu corpo ruborizar ao mesmo tempo. Percebi que compartilhara a felicidade dele sobre minha ignorância e senti-me abençoado pela sabedoria de John ao evitar mencionar os Beatles, Yoko, ou qualquer outra coisa que pudesse me levar a desconfiar de quem se tratava e despertasse minha autoconsciência.


    Para mim, a decisão de John de ser pai em tempo integral destruiu o mito de que “homens capazes fazem; homens incapazes tornam-se pais em tempo integral”. Ali estava um homem que possuía uma das mais invejáveis e bem-sucedidas carreiras da história, e, mesmo assim, afirmou que a melhor decisão de sua vida foi renunciar a sua carreira por metade de uma década para criar seu filho.


    Conforme refletia sobre a decisão de John, tive duas percepções poderosas:


    

      	O que John Lennon havia descoberto era o John Lennon escondido. O John Lennon que recebia amor descobriu o John Lennon que poderia ser amor.


      	Se John tivesse dado atenção a seu primeiro filho, Julian, da mesma maneira que deu a Sean, nós nunca teríamos ouvido falar de John Lennon.


    


    Pode parecer ter sido mais fácil para John deixar sua carreira para tornar-se pai em tempo integral porque ele tinha dinheiro. Mas esse dinheiro e sucesso vieram com seu próprio emaranhado de obstáculos. John me ensinou sobre os níveis de complicações jurídicas – e o campo minado de egos – necessárias para se livrar das expectativas monetárias e emocionais dos outros membros da banda e de seus entes queridos, além de inúmeros empresários, contadores e advogados. E ainda havia a dependência emocional dos bilhões de fãs e, sim, sua própria dependência emocional de seus fãs.


    John percebeu que ele havia deslizado ladeira abaixo na estrada escorregadia do “você é possuído por aquilo que você possui”. Contudo, ele tinha fama suficiente para reconhecer os limites dela e segurança interior suficiente para não ser confinado à necessidade de fama. Ele entendeu os limites existentes em uma carreira.


    John tinha cinco ingredientes adicionais que tornaram essa decisão possível:


    

      	uma esposa que se importava mais com ele do que com o dinheiro;


      	um grupo de homens incentivadores;


      	um coração contrito;


      	a capacidade de imaginar; e


      	a coragem de executar.


    


    Você pode dar a seu filho a oportunidade de ser um pioneiro nessa mudança revolucionária para achar dentro de si próprio o homem escondido que pode amar, em vez de sentir que não tem outra opção a não ser sair e “ganhar” esse amor ficando longe de quem ele ama (o impasse do pai).


    Criar alternativas para seu filho não significa apenas abrir a mente dele para ser um pai em tempo integral, mas também abrir sua mente para profissões em crescimento no futuro que o permitirão valorizar a si próprio – discutirei isso nos capítulos 10 e 11. Mas, antes de conseguir discernir quais profissões permitirão que ele se valorize, seu filho deve entender os subornos sociais que enfrentará inconscientemente, como garoto, para valorizar a si próprio ao não se valorizar. Ele deve entender o “paradoxo do herói”.
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